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Preocupação com a carne 
mobiliza ação conjunta
Agevisa, MP-Procon e outros cinco órgãos de defesa do consumidor na Paraíba cobram providências. Página 5

Alguma coisa estranha e tenebrosa me 
apavora e me leva a viagens espetaculares 
a outros mundos longíquos. A começar por 
sons estranhos e desesperados oriundos de 
latidos de cachorros, ao longe.  Página 11

Algo tenebroso por vir

Carlos Cavalcanti

Visita dos ex-presidentes no domingo atraiu multidão de diversas cidades nordestinas a Monteiro; governadores, senadores e deputados participaram do evento. Página 3

Lula e Dilma celebram águas da Transposição na PB

Fotos: Mídia Ninja/Ricardo Stuckert

Dia Internacional da Síndrome de Down Funad realiza hoje e amanhã atividades come-
morativas para discutir o papel da família, escola e sociedade no desenvolvimento pessoal. Página 7

Foto: Evandro Pereira

Michelini Jatobá toma posse 
no Tribunal Regional Eleitoral 
Paraibana de Alagoa Grande, a magistrada foi 
escolhida em sessão administrativa do Pleno do 
Tribunal de Justiça da Paraíba para ocupar vaga 
deixada por Ricardo da Costa Freitas. Página 13
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Políticas

Músicos paraibanos lamentam 
morte do gênio Chuck Berry 
Cantor, compositor e guitarrista, autor de clás-
sicos como Johnny B. Goode e Roll Over Beetho-
ven deixa seu legado aos 90 anos. Página 9

Polícia Civil prende 
suspeito 12h após 
crime em Itaporanga

Homem de 43 anos suspeito pela 
tentativa de assassinato contra uma 
adolescente de 15 anos com golpes 
de faca havia fugido. Página 6

CNJ pede informações 
sobre feminicídios 
aos tribunais no país

Conselho Nacional de Justiça quer 
saber sobre estrutura das unidades de 
combate à violência contra a mulher e 
andamento dos processos. Página 17

UEPB abre vagas 
para transferência 
voluntária até sexta

Oferta de vagas para o período 
2017.1 se estende por todos os 
campi da Universidade Estadual 
da Paraíba. Página 18
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Reportando-se à visita de Lula a Mon-
teiro, domingo passado, Estela Bezerra 
comentou o que presenciou na cidade: 
“Quem pensava que Lula estava derrota-
do, se enganou. O que a gente viu lá foi 
mais do que agradecimento das pessoas, 
foi a paixão da população por ele, o dese-
jo de tocá-lo, de apertar a sua mão”.

Não é raro que o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) impo-
nha sanções a prefeituras por 
irregularidades, muitas vezes 
por falta de planejamento. 
Com vistas a orientar prefeitos 
paraibanos, evitando, assim, 
problemas futuros, o órgão 
fará o seminário “Encontro 
Sobre Planejamento Orça-
mentário e Desenvolvimento 
Sustentável”, sexta-feira, Cen-
tro Cultural Ariano Suassuna, 
em João Pessoa. 

Da deputada estadual Estela Bezerra (PSB), 
ontem, ao se referir a força do ex-presidente 
Lula, apesar da sistemática oposição que seus 
adversários lhe fazem: “É como dizem por aí, se 
matarem Lula, ele vira mártir, se o prenderem, 
ele vira vítima, e se o deixarem solto, ele vira 
presidente”.

Mártir, vítiMa ou presidente

Gestão planejada

vota-se eM tiririca e eleGe-se protóGenes, critica Mendes

“uM filho do povo” “ele teM Medo”

frei Betto: “terá o pt a ousadia de se reinventar?”

Em discurso emocionado, 
grandiloquente até, o go-
vernador Ricardo Coutinho 
(PSB) exaltou a capacidade 
do ex-presidente Lula em 
dar nova feição às políticas 
públicas do país: “Esse ho-
mem teve a capacidade de 
inverter a lógica da política 
das elites, do coronelismo, 
que nós derrotamos na Pa-
raíba. Para fazer a transpo-
sição tinha de ser um filho 
do povo”.

“Por que o prefeito tem tanto 
medo do que pode ser desco-
berto na Funjope?”. Da verea-
dora Sandra Marrocos (PSB), 
acusando Luciano Cartaxo 
(PSD) de determinar que a 
bancada governista apresen-
tasse o pedido de criação de 
quatro CPIs na Câmara de 
João Pessoa para impedir a 
instalação da CPI da Funjope. 
Pelo regimento, só pode fun-
cionar três comissões, concomi-
tantemente.

Do ministro Gilmar Mendes, do STF, também presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
referindo-se ao sistema proporcional adotado nas eleições do país, em que um candidato ‘pu-
xador de votos’ termina por eleger outros que não atingiram o quociente eleitoral: “No nosso 
sistema hoje, vota-se em Tiririca e elege-se Valdemar da Costa Neto e Protógenes”, disse, ao 
defender uma reforma política urgente que ponha fim a tal distorção. 

aGradeciMento e paixão

O Brasil levou mais de dez anos para 
se consolidar como um grande polo ex-
portador de proteína animal. Pode-se 
mesmo dizer que em qualquer lugar do 
mundo pode-se encontrar, à disposição 
do consumidor, carnes brasileiras de 
origem bovina, suína ou de frango. Só 
pra dar uma ideia, no ano passado as 
exportações de carne bovina e frango 
somaram 10 bilhões de dólares. Pois 
bem, todo este prestígio, tão duramen-
te conquistado, pode estar indo de água 
abaixo com a descoberta de um esque-
ma de pagamento de propinas a fiscais 
agropecuários para liberação de carnes 
impróprias para o consumo humano.  
Ontem, a União Europeia decidiu sus-
pender as importações de todos os pro-
dutos das empresas brasileiras envolvi-
das na operação “Carne Fraca”. A Coreia 
do Sul já havia proibido temporaria-
mente a compra de frango das marcas 
Sadia e Perdigão.

Há por trás deste escândalo a triste 
constatação de que a corrupção no Bra-
sil se disseminou em níveis espantosos 
e endêmicos. Na semana passada, em 
aula inaugural para alunos de Direito 
da PUC do Rio de Janeiro, o ministro 
Luís Roberto Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal, se disse estarrecido e, fa-
lando especificamente sobre os crimes 
apurados na Operação Lava Jato, disse: 
“Não foram falhas pontuais, individu-
ais, pequenas fraquezas humanas. Foi 
um fenômeno sistêmico, estrutural, ge-
neralizado. Tornou-se o modo natural 
de se fazer negócios e política no Brasil. 
Esta é a dura e triste realidade”. 

Mas o ministro foi além. De tão gra-
ves e reveladoras, as suas declarações 
impõem que se abra mais espaço para 
a transcrição. Ao criticar o direito penal 

brasileiro, que não conseguiu desempe-
nhar seu papel, que é funcionar como 
prevenção geral a delitos, disse ele: “Um 
direito penal absolutamente ineficiente, 
incapaz de atingir qualquer pessoa que 
ganhe mais do que cinco salários míni-
mos, fez com que construíssemos um 
país de ricos delinquentes, um país em 
que as pessoas vivem de fraudes à lici-
tação, de corrupção ativa, de corrupção 
passiva, de peculato, de lavagem de di-
nheiro. Isso não foi um acidente. Isso se 
espraiou pelo país inteiro”.

Voltando à questão das propinas 
envolvendo os principais frigoríficos 
do país: a repercussão internacional do 
caso tem levado o governo a enfatizar o 
argumento de que este é um problema 
pontual.  O governo adotou o discurso 
de que o escândalo foi inflado e que 
está, na verdade, restrito a uma parte 
muito pequena da cadeia produtiva. O 
objetivo é que um esclarecimento so-
bre o real tamanho do problema seja 
disseminado dentro e fora do país a fim 
de evitar uma crise. Quiçá, o governo 
consiga, mas não será fácil. Torcemos 
todos para que a crise não se alastre – 
se é que isto ainda é possível – com o 
desmonte de um setor, o agronegócio, 
que tem sido um dos principais pilares 
da nossa economia. 

Não se pode torcer pelo pior, mas 
enquanto o Brasil não concluir esta 
faxina ética, com a demonstração 
irrefutável de que a corrupção não 
compensa, estaremos sempre sujeitos 
a novos escândalos e novas operações 
da Polícia Federal. Dizia-se antiga-
mente que “ou o Brasil acaba com a 
saúva ou a saúva acaba com o Brasil”. 
Triste admitir, mas a saúva de hoje é a 
propina. É a corrupção. 

Vi nos jornais que a 
nossa Orquestra Sinfônica 
inaugurou mais uma tem-
porada de concertos sob a 
batuta do amigo Durier.

E eu fico torcendo para 
que seja incluída nessa série a Sinfonia 
em dó menor, a mais popular das sin-
fonias de Beethoven, conhecida como a 
Sinfonia do Destino ou a Quinta Sinfo-
nia. Dir-se-ia que essa partitura é uma 
espécie de biografia do mestre de Bonn, 
onde ele trava uma luta contra o Desti-
no. Uma luta cruel que termina com a 
vitória do homem Beethoven, o grande 
surdo, cuja existência foi um exemplo de 
coragem e fé.

Ele nunca cruzou os braços diante 
dos desafios existenciais. Lutou até o 
fim, sem jamais perder a dignidade que 
o caracterizava. Disse um escritor que 
Bach era sereno e Beethoven sério. Dis-
se o grande místico Amiel que Bach era 
Deus e Beethoven, homem. E a Sinfonia 
do Destino nada mais é do que a luta do 
homem diante das intempéries, dos so-
frimentos e da dor. A Sinfonia em dó me-
nor bem que poderia ser cognominada 
de Sinfonia em dor maior.

Começa essa partitura com aquelas 
quatro notas, representando as panca-
das do Destino, com o qual o genial com-
positor trava uma terrível luta, mas que, 
finalmente, sai vitorioso.   

O Beethoven-homem, entretanto, 

não se afastou do Bee-
thoven-místico, o Bee-
thoven que procurava 
sintonizar-se com a Di-
vindade, seja na Pastoral, 
essa idílica sinfonia em 

que o compositor procurou exaltar o 
Deus Natureza, a que se refere o filósofo 
Spinoza, seja quando entoou aquele gri-
to de alegria na Nona Sinfonia, saindo 
da horizontalidade humana para a ver-
ticalidade divina, da terra para o céu, 
da imanência para a transcendência. A 
verdade é que a vida de Beethoven tran-
sitou entre esses dois polos: o humano e 
o divino. 

Na Natureza, ele procurava o silên-
cio de um templo religioso, no tempo em 
que o templo era um oásis de silêncio. 
Ali ele esquecia os seus dissabores, as 
suas dores. Em contato com as árvores, 
ele encontrava a paz que não encontra-
va entre os homens. 

Vamos sugerir ao maestro Durier 
que inclua a Sinfonia em Dó menor na 
nova temporada da Sinfônica. E noutra 
oportunidade, que tal apresentar as ou-
tras sinfonias: a Pastoral e a Nona? 

Beethoven ainda é a grande refe-
rência. Referência que merece toda a 
nossa reverência. Sua música não é ape-
nas para ser escutada. Mas do que isso. 
A música do genial compositor nos in-
duz a muitas reflexões. Reflexões sobre 
a nossa vida, sobre o nosso destino.
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Após a visita do ex-presidente Lula 
à Paraíba, uma pergunta se impõe: 
o que o futuro reservará ao PT, par-
tido que teve uma presidente depos-
ta pelo Congresso, Dilma Rousseff, 
num cenário de escândalos de cor-
rupção envolvendo diversas outras 
legendas. Pela argumentação só-
lida e sensatez analítica, reprodu-
zo trechos de artigo de Frei Betto 
(foto), que foi assessor especial de 
Lula, em 2003-2004, publicado no 
ano passado, que dá luz a algumas questões: “Minha indignação tem a ver com a mesquinhez da 
política institucional brasileira. Sem convencer a mim e a muitos que Dilma cometeu algum crime, 
o rolo compressor da oposição ressentida e do oportunismo ontofisiológico de caciques do PMDB, 
abriu a machadadas um atalho na ordem constitucional para fazer coincidir oposição e deposição...
Lástima que o PT se deixou picar pela mosca azul. Não ousou implementar reformas de estruturas, 
como a política, a tributária e a agrária. Permitiu que o Fome Zero, de caráter emancipatório, fosse 
substituído pelo Bolsa Família, compensatório...O PT tentou, em vão, ser o pai dos pobres e a mãe 
dos ricos. Para renovar o Congresso, não confiou no potencial político de líderes de movimentos 
sociais. Preferiu alianças promíscuas cujos vírus oportunistas acabaram por contaminar alguns de 
seus dirigentes... Entre avanços e desvios, o PT deixa como legado programas sociais que merecem 
figurar como políticas de Estado, e não ocasionalmente de governos. Mas terá o partido a ousadia 
de se reinventar?...Agora, os pobres, os excluídos...que tinham a esperança de ser felizes, terão de 
forjar novas ferramentas de fazer política fundadas na ética e na busca de um outro Brasil possível”.
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Governador entrega 122ª obra rodoviária entre pavimentação e restauração do Programa Caminhos da Paraíba

Ricardo Coutinho inaugura 
rodovia e adutora no Sertão

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) inaugura 
hoje mais uma obra do Pro-
grama Caminhos da Paraí-
ba. Trata-se da restauração 
da PB-420, interligando o 
entroncamento da BR-230 
com Cachoeira dos Índios, na 
região sertaneja do Estado, 
com extensão de 7,2 km, con-
templando uma população 
de 10.034 habitantes. Pela 
manhã, ele entrega a adutora 
do município de Cajazeiras. 

É a 122ª obra rodoviária 
entre pavimentação e restau-
ração a ser inaugurada pelo 
governador Ricardo Couti-
nho, com um investimento 
superior a R$ 1,1 milhão, re-
cursos do Tesouro do Estado.

Localizada em uma re-
gião bastante movimentada, 
a rodovia tem um tráfego 
diário de 644 veículos, entre 
automóveis, utilitários, ôni-
bus, caminhões e motos.

Na sua execução, foram 
realizados serviços de cor-
reção de defeitos, reciclagem 
da camada de base, recapea-
mento da pista de rolamento 
e dos acostamentos em trata-
mento superficial duplo, lim-
peza dos acostamentos e do 
sistema de drenagem e sina-
lização horizontal e vertical.

O diretor de Operações 
do Departamento de Estra-
das de Rodagem da Paraíba, 
Armando Marinho, diz que a 
restauração da PB-420  pro-
porciona a integração da re-
gião do Sertão, facilitando 
o escoamento da produção 
econômica regional e amplia 
a infraestrutura rodoviária 
estadual com melhor qua-
lidade de vida para a popu-
lação e mais segurança aos 
seus usuários.

Integrantes do Fó-
rum Paraibano de Com-
bate à Corrupção (Foc-
co-PB) participaram da 
primeira reunião da enti-
dade este ano, para discu-
tir as estratégias e ações 
de 2017 no enfrentamen-
to à corrupção.

Na ocasião, o procu-
rador do Trabalho Cláu-
dio Gadelha foi reeleito 
coordenador do Focco 
e ficar� na �oordena­ o 
por mais este ano.

Reunião da ENCCLA

O procurador do Tra-
balho Cláudio Gadelha 
esteve também em Brasí-
lia, participando de mais 
uma  Reunião da Estraté-
gia Nacional de Combate 
à Corrupção e à Lavagem 
de Dinheiro (ENCCLA).

“Trata-se da ação 5 
para 2017, que o Plano de 
Ação Conjunta ou Com-
plementar entre órgãos 
da ENCCLA no setor da 
Saúde”, informou o pro-
curador, coordenador do 
Focco-PB.

Focco-PB 
traça ações  
estratégicas  
para 2017

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) recepcio-
nou, no último domingo, 
(19), em Monteiro, os ex- 
presidentes da República 
Luiz Inácio Lula da Silva 
e Dilma Rousseff, que vi-
sitaram o canal da trans-
posição de águas do Rio 
São Francisco. O chefe do 
Poder Executivo Estadual 
também recepcionou em 
solo paraibano governa-
dores de estados do Nor-
deste, além de senadores 
e deputados. O presidente 
da Assembleia Legislativa 
da Paraíba, Gervásio Maia 
e diversos deputados tam-
bém integraram a comitiva.

O governador do Es-
tado do Piauí, Wellington 
Dias, o governador da Bahia, 
Rui Costa, os senadores Lin-
demberg Farias (RJ), Fátima 
Bezerra (RN), Humberto 
Costa (PE), Vanessa Grazzio-
tin (AM), Paulo Rossi (PA), 
José Barroso, Pimentel (CE), 
Greisi Hoffmann (PR), além 

da vice-governadora da Pa-
raíba, Lígia Feliciano, depu-
tados federais da Paraíba, 
Luiz Couto e Damião Felicia-
no, e vários deputados esta-
duais também participaram 
da visita dos ex-presidentes 
à Paraíba. 

Ricardo Coutinho re-
cepcionou Lula e Dilma no 
Aeroporto João Suassuna, 
em Campina Grande, às 11 
horas. O comboio seguiu 
para Monteiro onde chegou 
às 14 horas. O primeiro ato 
dos ex-presidentes aconte-
ceu no canal da transposi-
ção, onde a comitiva fez uma 
visita acompanhada de uma 
multidão. Em seguida as 
autoridades seguiram para 
o centro de Monteiro, onde 
milhares de pessoas assis-
tiram ao ato público que in-
cluiu a entrega pela Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
da Medalha Epitácio Pessoa 
ao ex-presidente Lula e à 
ex-presidente Dilma, propo-
situras dos deputados Frei 

Anastácio e Estela Bezerra, 
respectivamente.

Ricardo Coutinho agra-
deceu aos dois ex-presidentes 
da República pela determina-
ção em construir a transposi-
ção das águas do São Francis-
co e disse ainda que as águas 
trar o muitos benefícios para 
os nordestinos, para os pa-
raibanos. “Agradeço, não só 
como govenador, mas como 
cidadão. Hoje nós estamos 
aqui celebrando a trans-
posição, a chegada dessas 
águas e essa obra tem a assi-
natura do presidente Lula e 
a colaboração da presidente 
Dilma", disse.

O ex-presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da 
Silva, destacou que o gover-
nador Ricardo Coutinho, 
um guerreiro, vai continuar 
cobrando do Governo Fede-
ral a continuidade da trans-
posição e de outras ações. 
“A transposição era uma 
promessa feita de acordo 
com a conveni²nciaǳ, afir-

mou Lula, ao fazer relato 
sobre as lutas para tirar o 
projeto do papel. “Tenho 
muito orgulho de ter tido 
a coragem de iniciar esse 
projeto. Dilma e eu, muitos 
governadores e vocês, so-
mos pai, mãe, irmão, primo, 
tio e sobrinho da transposi-
ção das águas do São Fran-
cisco”, observou.

Lula destacou ainda as 
parcerias firmadas entre o 
Governo Federal e a gestão 
de Ricardo Coutinho.

A ex-presidente Dilma 
Rousseff afirmou estar fe-
liz ao lado do ex-presidente 
Lula e do governador Ricar-
do Coutinho e declarou: “As 
águas do Rio São  Francisco 
chegaram aqui para lavar a 
alma do povo brasileiro. E 
o Rio São Francisco chegou 
aqui porque Lula foi o pri-
meiro presidente a ver que 
o Nordeste precisa da água 
para sobreviver. O presidente 
Lula deixou o projeto pronto 
e eu tive a honra de dar pros-

seguimentoǳ, afirmou.
O presidente da Assem-

bleia Legislativa, Gervásio 
Maia, destacou que a multi-
dão que esteve em Montei-
ro é a prova do reconheci-
mento do povo nordestino, 
do povo da Paraíba aos ex- 
presidentes Lula e Dilma. 
“O Nordeste é outro depois 
do presidente Lula, o Brasil 
viveu momentos de muitos 
avanços", comentou.

Sobre a entrega da Me-
dalha Epitácio Pessoa aos 
ex-presidentes Lula e Dil-
ma,  
erv�sio �aia afirmou 
que a honraria representa 
o agradecimento do povo 
paraibano. “Como forma de 
agradecer pelas conquis-
tas que a Paraíba viveu nos 
últimos anos, como acesso 
a universidades e a progra-
mas sociais”.

A comitiva com Lula e 
Dilma retornou a Campina 
Grande no início da noite. 
Em seguida Lula e Dilma em-
barcaram para São Paulo.

Milhares estiveram em Monteiro 

Governo da Paraíba investe R$ 1,4 bilhão
A transposição – Além 

da Paraíba a transposição de 
águas do Rio São Francisco 
beneficiará também cidades 
do Rio Grande do Norte, Per-
nambuco e Ceará.

O secretário de Estado da 
Infraestrutura, Recursos Hídri-
cos, Meio Ambiente, Ciência e 
Tecnologia, João Azevedo, fez 
breve explanação técnica so-

bre a transposição na Paraíba. 
Nas obras complementa-

res em parceria com o Gover-
no Federal incluindo o canal 
Acauã-Araçagi, são investidos 
R$ 1,4 bilhão. “O programa 
de adutoras ultrapassa 1.100 
quilômetros. Dentro de 120 
dias a água chegará a mais 
de um milhão de paraibanos. 
Esse é o trabalho que o Go-

verno Ricardo Coutinho está 
fazendo”, ressaltou.

O padre Djacy Brasileiro 
falou em nome dos paraiba-
nos, agradecendo e aben-
çoando a chegada das águas. 
Alguns artistas do Cariri se 
apresentaram no evento. O 
cantor e compositor paraibano 
Chico César animou a multi-
dão com algumas canções.

Nas obras complementares 
em parceria com o 

Governo Federal incluindo o 
canal Acauã-Araçagi 

são investidos 
R$ 1,4 bilhão

Foto: Francisco França/Secom-PB

Governador Ricardo Coutinho participou, ao lado dos ex-presidentes Lula e Dilma, da visita ao Eixo Leste da Transposição do São Francisco, em Monteiro, no último domingo
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O fato aconteceu em uma residência onde se realizava uma festa de aniversário, no bairro das Três Irmãs

Preso suspeito de tentativa de 
homicídio em Campina Grande

A Polícia Civil, por meio 
de um trabalho da 10ª Dele-
gacia Seccional e do Núcleo 
Especializado em Repressão a 
Tentativas de Homicídios, em 
Campina Grande, (Nertho-CG), 
prendeu ontem em flagrante 
Jefferson Wesley Ramos dos 
Santos, 21, suspeito de praticar 
tentativa de homicídio.

De acordo com informa-
ções do delegado seccional, 
Iasley Almeida, o preso está 
sendo apontado como o au-
tor de uma tentativa de ho-
micídio, ocorrida no último 
sábado (18), que vitimou um 
adolescente de 17 anos. O 
fato se deu numa residência 
onde se realizava uma festa 
de aniversário de um familiar 
seu, no bairro das Três Irmãs, 
em Campina Grande, quando, 
após esbarrar no adolescente, 
houve um mal entendido e o 
suspeito atingiu a vítima com 
duas facadas nas costas.  

Logo que tomaram conhe-
cimento, agentes do Núcleo de 
Homicídios deram início a dili-
gências, no mesmo dia, conti-
nuando de forma ininterrupta, 
até o final da man�  de ontem, 
quando efetuaram a prisão em 
flagrante. 
efferson est� reco-
lhido na carceragem da Central 
de Polícia de Campina Grande.

Mais de 4,2 milhões de 
contribuintes acertaram as 
contas com o Leão em 19 dias 
de entrega da Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica 2017. Segundo balanço 
divulgado pela Receita Fede-
ral, 4.222.187 declarações fo-
ram recebidas até ontem, de 
um total de 28,3 milhões de 
documentos esperados.

O prazo de entrega co-
meçou no último dia 2 e vai 
até as 23h59min59s de 28 de 
abril. O programa gerador da 
declaração está disponível no 
site da Receita Federal. A de-
claração do Imposto de Renda 
é obrigatória para quem rece-
beu rendimentos tributáveis 
superiores a R$ 28.559,70 no 
ano passado. Neste ano, a de-
claração do Imposto de Renda 
teve uma série de mudanças. 

As principais são a redução da 
idade mínima, de 14 para 12 
anos, na apresentação do CPF 
de dependentes e a incorpo-
ração do Receitanet, progra-
ma usado para transmitir a 
declaração, ao programa ge-
rador do documento.

Precisa ainda declarar o 
Imposto de Renda quem re-
cebeu rendimentos isentos, 
não tributáveis ou tributados 
exclusivamente na fonte, cuja 
soma foi superior a R$ 40 mil; 
quem obteve, em qualquer 
mês de 2016, ganho de capi-
tal na alienação de bens ou 
direitos sujeito à incidência 
do imposto ou realizou opera-
ções em bolsas de valores, de 
mercadorias e de futuros.

Quando se trata de ati-
vidade rural, é obrigado a 
declarar o contribuinte com 
renda bruta superior a R$ 
142.798,50; quem pretende 
compensar prejuízos do ano-

Mais de 4,2 milhões entregaram 
declaração do Imposto de Renda
Wellton Máximo
Da Agência Brasil

A Receita Federal espera receber um total de 28,3 milhões de documentos

calendário 2016 ou posterio-
res ou quem teve, em 31 de 
dezembro do ano passado, 
a posse ou propriedade de 
bens ou direitos, inclusive 
terra nua, com valor total su-
perior a R$ 300 mil. A Receita 
Federal pagará a restituição 
do IRPF em sete lotes, entre 
junho e dezembro deste ano. 

O primeiro lote será pago em 
16 de junho, o segundo em 
17 de julho e o terceiro em 
15 de agosto. O quarto, quin-
to e sexto lotes serão pagos, 
respectivamente, em 15 de 
setembro, 16 de outubro e 16 
de novembro. O sétimo e últi-
mo lote está previsto para ser 
pago em dezembro.

Foto: Marcos Santos/USP Imagens

Policiais civis da 7ª De-
legacia Distrital de Campina 
Grande, com o apoio da 5ª 
Delegacia da Infância e da 
Adolescência da cidade, cum-
priram, ontem, o mandado 
de prisão expedido pelo juiz 
Gustavo Pessoa Tavares de 
Lyra, da Vara de Execução Pe-
nal de Campina, contra o ser-
vente de pedreiro José Mauro 
da Silva Oliveira, 21 anos.

José Mauro, que respon-
de pelo crime de roubo em 
regime semiaberto, descum-
priu a lei quando deixou de 
se apresentar ao presídio, e 
por este motivo perdeu o be-
neficio, passando a ser con-
siderado foragido da Justiça. 
O mandado de prisão contra 
ele foi expedido no dia 2 de 
março deste ano, mas, antes 
mesmo disso, o agente de pe-
dreiro já estava sendo inves-
tigado pelos policiais.  

O trabalho começou há al-
guns meses e em algumas oca-
siões José Mauro foi visto na ci-
dade, mas quando os policiais 
se aproximavam o servente 
de pedreiro escapava. Ontem, 
os agentes de investigação re-
ceberam a informação que ele 
estaria escondido em uma casa 
no bairro Catingueira. Eles fo-
ram até o local e depois de uma 
busca encontraram o foragido 
da Justiça, José Mauro.

O servente de pedreiro 
foi encaminhado para a dele-
gacia e depois de ser ouvido 
recolhido na carceragem da 
Central de Polícia no bair-
ro do Catolé. Hoje, ele será 
apresentado ao juiz na au-
diência de custódia que ava-
lia a legalidade da prisão.

Foragido da 
Justiça é detido 
na Rainha da 
Borborema

O desembargador fe-
deral Abel Gomes, do Tri-
bunal Regional Federal da 
2ª Região (TRF2), revo-
gou a decisão do juiz Mar-
celo Bretas, da 7ª Vara 
Federal Criminal, que 
concedia regime de pri-
são domiciliar para Adria-
na Ancelmo, esposa do ex-
governador Sérgio Cabral. 
Com isso, ela permanecerá 
presa no Complexo Peni-
tenciário de Bangu, onde 
cumpre prisão provisória 
desde o dia 6 de dezembro 
do ano passado.

A liminar foi deferida 
ontem, em pedido apre-
sentado pelo Ministério 

Público Federal, em man-
dado de segurança ajui-
zado no TRF2. A ordem 
vale até o julgamento do 
mérito do processo pelo 
colegiado, que ainda não 
tem data para ocorrer. A 
transferência de Adriana 
para prisão domiciliar ha-
via sido determinada pela 
primeira instância da Jus-
tiça Federal do Rio de Ja-
neiro na sexta-feira (17).

Em sua decisão, o de-
sembargador ponderou 
que o juízo de primeiro 
grau já havia apreciado 
a questão anteriormente 
e que, desde então, não 
houve novos fatos para 
justificar a alteração da 
situação da custódia da 
acusada.

Adriana tem prisão 
domiciliar revogada

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo 
�aia, afirmou ontem que 
a reforma trabalhista deve 
ser aprovada pela Casa na 
primeira quinzena de abril e 
que, em seguida, o Plenário 
vai apreciar a da Previdência.

“A gente vota a moder-
nização da lei trabalhista e, 
depois, começa a votar a Pre-
vidência. É uma escada cor-
reta para gerar um ambiente 
favorável às reformas, que 
vão melhorar as condições 
do País”, declarou, após par-
ticipar de evento na Câma-
ra Americana de Comércio 
(Amcham), em São Paulo.

�aia confirmou que, 
nesta semana, está prevista 

a votação pelo plenário do 
projeto que regulamenta a 
terceirização (PL 4302/98).

Na opinião dele, o ex-
cesso de regras na legislação 
trabalhista tem gerado de-
semprego. “Temos de parar 
com esse mito de que mais 
regulação e um maior nú-
mero de leis é melhor para 
o trabalhador. Os Estados 
�nidos s o flexíveis nessa 
área, e todos os brasileiros 
têm um sonho de ir para lá”, 
sustentou.

O presidente da Câmara 
voltou a defender mudanças 
no sistema eleitoral brasilei-
ro já a partir de 2018. Para 
Maia, o país não deve inven-
tar um novo sistema, mas, 
sim, buscar modelos que de-
ram certo no mundo.

Reforma trabalhista 
será votada em abril

81 municípios 
em emergência

O Governo Federal reconheceu 
ontem situação de emergência 
em 81 municípios brasileiros 
nos seguintes estados: Alagoas, 
Amazonas, Bahia, Espírito San-
to, Pará, Santa Catarina, São 
Paulo e Sergipe. Nos oito es-
tados, regiões foram atingidas 
por desastres naturais diversos, 
como seca e estiagem, chuvas 
intensas, alagamentos e desli-
zamento de solo.
De acordo com o Ministério da 
Integração Nacional, o dinheiro 
destinado para as prefeituras 
servirá para que as cidades res-
tabeleçam serviços essenciais e 
recuperem as áreas danificadas.
No Estado de Alagoas, 68 
cidades foram prejudicadas 
pelo extenso período de seca 
e estiagem. O mesmo ocorreu 
com os municípios baianos de 
Miguel Calmon, Nova Itarana, 
Pé de Serra e Pindobaçu, além 
de Colatina, no Espírito Santo, e 
Graccho Cardoso, em Sergipe.

Curtas

3 milhões sacaram 
R$ 4,8 bi do FGTS

Nos primeiros sete dias após a 
abertura do calendário para 
saques de contas inativas do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), mais de 3 
milhões de trabalhadores saca-
ram R$ 4,81 bilhões. Os valores 
foram creditados diretamente 
nas contas-correntes dos benefi-
ciados ou sacados nas agências 
da Caixa Econômica Federal.
Desde o último dia 10, traba-
lhadores nascidos em janeiro 
e fevereiro que têm direito 
ao saque já podem receber 
os valores, depositados por 
empresas com as quais eles 
não têm mais vínculo. A partir 
de 10 de abril, poderá sacar o 
dinheiro quem faz aniversário 
em março, abril e maio.
O prazo limite para saque 
vai até 31 de julho, de acordo 
com o calendário estipulado 
pela Caixa.

Macacos não tinham 
febre amarela

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio de Janeiro in-
formou ontem que os resul-
tados dos testes realizados em 
amostras de cinco macacos en-
contrados mortos em outubro 
do ano passado em diferentes 
pontos da capital deram ne-
gativo para febre amarela. As 
análises foram feitas pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz).
“A instituição realizou testes 
de imunohistoquímica [téc-
nica que busca a presença 
de antígenos na amostra], 
uma das técnicas usadas para 
diagnóstico da doença tan-
to em humanos quanto em 
animais”, diz nota divulgada 
pela secretaria.
Os primatas eram quatro 
saguis e um macaco prego, 
recolhidos nos bairros de Co-
pacabana, Jardim Botânico, 
Gávea, Engenheiro Leal e 
Manguinhos.

Vladimir Platonow
Da Agência Brasil

Da Agência Câmara



Síndrome de Down
Funad e Secretaria de Estado da Educação realizam 
hoje e amanhã série de atividades alusivas ao Dia 
Internacional da Síndrome de Down. Página 7
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Reunião foi motivada pelas investigações da operação “Carne Fraca”, deflagrada pela Polícia Federal no País

MP-Procon discute ações para 
mercado de carnes na Paraíba
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Lucas Campos
Especial para A União

Reunindo sete órgãos em 
um mesmo ambiente, o Pro-
grama de Proteção e Defesa 
do Consumidor (MP-Procon) 
realizou uma reunião na tar-
de de ontem com o objetivo 
de discutir ações conjuntas 
para o mercado das carnes. O 
encontro entre representan-
tes aconteceu por conta da 
crise que o setor está viven-
do desde a última sexta-feira 
(17), quando a Polícia Federal 
deflagrou a opera­ o ǲ�arne 
Fraca”. Segundo o diretor-ge-
ral do MP-Procon, Glauberto 
Bezerra, o Brasil está perden-
do o mercado de exportação 
de carne e o prejuízo pode 
chegar a R$ 50 bilhões.

ǲEssa reuni o, primei-
ramente, é para entender o 
que está acontecendo na-
cionalmente, se a Paraíba 
está afetada e que grau está 
afetada. E as provid²ncias. 
Primeiro, é o planejamento; 
e uma requisição ao Minis-
tério da Justiça e à Secreta-
ria Nacional do Consumidor 
(Senacom)”, explica Bezerra. 
Ele ainda afirma que, além 
das notifica­ões, espera um 
retorno de informação, por-
que acredita que a popula-
ção precisa saber que lotes 
estavam com problemas, ou 
seja, impróprios para consu-
mo e que poderiam causar 
danos à saúde. Glauberto ex-
plica que, quando essa infor-
mação chegar, será possível 
retirar os produtos de mer-
cado imediatamente, caso 
eles ainda não tenham sido 
consumidos; e que, mediante 
fiscaliza­ o, prender� todos 
aqueles que ainda estiverem 
vendendo esses produtos.

Ailton Vieira, diretor 
técnico da área de medica-
mentos e alimentos da �g²n-
cia Estadual de �igilância �a-

O Instituto de Metro-
logia e Qualidade Indus-
trial da Paraíba (Imeq), 
órgão vinculado ao In-
metro no Estado, autuou 
106 veículos, entre vans, 
ônibus e caminhões, por 
adulteração no crono-
tacógrafo, equipamento 
responsável pelo contro-
le da velocidade. Alguns 
veículos também esta-
vam com o cronotacógra-
fo vencido. 

O diretor-superin-
tendente do Imeq, Arthur 
Galdino, destacou a im-
portância da opera­ o. 
̶Essas opera­ões s o fun-
damentais para proteger 
a vida dos paraibanos. 
Quando um ônibus, por 
exemplo, tem o cronotacó-
grafo adulterado, significa 
que pode exceder a velo-
cidade, com riscos de aci-
dentes fatais", disse. 

Os responsáveis pelos 

veículos foram autuados 
e terão de pagar multas 
que variam em torno dos 
mil reais. "Alguns não ape-
nas estavam com o equi-
pamento adulterado ou 
vencido, mas também des-
ligado. É uma infração gra-
víssima, sobretudo se le-
varmos em consideração 
que esse tipo de atitude 
pode acabar com vidas", 
ressaltou Arthur Galdino. 

O consumidor pode 
também entrar em con-
tato com o Inmetro, pelos 
seguintes contatos: 0800-
285-1818 ou pelo e-mail 
ouvidoria@inmetro.gov.br.

Caráter de blitz

As operações realiza-
das pelo Imeq tiveram ca-
ráter de blitze, em postos 
tanto da Polícia Rodoviá-
ria Federal como em ter-
minais rodoviários, além 
de abordagens aleatórias.

Veículos atuados por 
aparelho irregular

Entre as sugestões 
estão ações preventivas 

com orientações e 
fiscalização, trabalhos 
de observação, visitas 
aos fornecedores e 
avaliação do gado 
abatido no Estado 

Previsão da Aesa

Outono chega com madrugadas 
frias e promessa de chuva na PB

O outono, estação de 
transição entre o verão e o in-
verno, come­ou oficialmente 
às 7h29 de ontem. A mudan-
­a, segundo a �g²ncia Execu-
tiva de Gestão das Águas da 
Paraíba (Aesa), somente será 
sentida nas madrugadas, 
considerada mais fria.

A meteorologista da 
Aesa, Marle Bandeira, in-
forma que na faixa central 
do Estado as temperaturas 
ficam mais amenas, apesar 
de não se evidenciar as ca-
racterísticas dessa estação. 
Segundo ela, isso é devido 
a localiza­ o geogr�fica da 
Paraíba, mas mesmo assim 
as c�uvas ficam frequentes 
em algumas regiões.

A meteorologista expli-

cou ainda que até meados 
de junho, quando se inicia 
o inverno, a expectativa é 
a diminuição gradativa das 
temperaturas. Somente 
agora é que começa o pe-
ríodo de chuvas no Agreste, 
Brejo e Litoral. De acordo 
com Marle, a previsão local 
aponta que as chuvas na 
Paraíba devem se manter 
dentro da média, no entan-
to as ocorr²ncias devem ser 
irregulares, registrando di-
ferentes índices de acordo 
com cada região do Estado.

Segundo o Centro de 
�revis o de �empo e Estu-
dos Climáticos do Instituto 
Nacional de �esquisas Espa-
ciais ȋ���E�Ȁ�npeȌ, embora 
o outono seja um dos perío-
dos chuvosos no Nordeste, 
a seca deve continuar. Isso 
porque a previsão apon-

Região                    Máxima                    Mínima 
 
Litoral            30°C    25°C
Nebulosidade variável. Poderão ocorrer chuvas ocasionais no período noturno.

Brejo            29°C    21°C
Nebulosidade variável. Poderão ocorrer chuvas localizadas.

Agreste            32ºC    22ºC
Nebulosidade variável.

Cariri/Curimataú           34ºC    22ºC
Nebulosidade variável.

Sertão            36ºC    23ºC
Nebulosidade variável. Poderão ocorrer chuvas localizadas.

Alto Sertão           35ºC    23ºC
Nebulosidade variável. Poderão ocorrer chuvas isoladas.

Tempo e temperatura para hoje

ta que o volume de chuvas 
deve ficar abaixo da média 
histórica na região. Uma 
mudança do cenário depen-

deria de uma reviravolta nas 
condições climáticas, segun-
do a meteorologista Renata 
�edesc�i, do ���E�Ȁ�npe.

nit�ria ȋ�gevisaȀ�BȌ, pontua 
que esta é uma situação preo-
cupante. ǲ2 uma situa­ o que 
coloca os órgãos de proteção 
do consumidor, mas também 
da saúde pública em alerta. 
Porque é uma situação que 
pode trazer riscos e prejuízos 
para a saúde humana. A Age-
visa, na condição de órgão de 
vigilância sanit�ria, est� bem 
vigilante quanto a essa ques-
t oǳ, afirma. � diretor técnico 
pontua ainda que não é pos-
sível determinar se as carnes 
das empresas envolvidas na 

fraude que circulavam no 
Estado estavam impróprias 
para consumo, mas que há 
uma possibilidade real de 
que alguns produtos estão 
com problema de qualidade.

Para pensar em soluções, 
além da Agevisa e do MP-Pro-
con, estiveram presentes 
no fórum representantes da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento da Agropecuária e da 
�esca do Estado ȋ�edapȌǢ da 
�uperintend²ncia 	ederal 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento; da Secretaria 

Estadual da Receita, da �igi-
lância �anit�ria �unicipal e o 
vereador �elton Ren². 	oram 
sugeridas ações preventivas, 
como orientações sobre o 
condicionamento dos produ-
tos e fiscaliza­ o dos super-
mercados; trabalhos de ob-
servação para dimensionar 
o problema; visitas aos for-
necedores, mesmo os peque-
nos; distribuição de folhetos; 
e avaliar o gado que estaria 
sendo abatido. Uma nova re-
união, onde estaria presente 
algum representante da As-

sociação dos Supermercados, 
também foi sugerida.

Muito embora boas 
ideias tenham sido discuti-
das, pairou sobre a reunião 
um clima tenso. Isso porque a 
representante da Superinten-
d²ncia 	ederal de �gricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, 
após um desentendimento 
com Glauberto Bezerra, dei-
xou o ambiente. Antes de sair, 
ela afirmou que, se n o tin�a 
a oportunidade de falar, não 
tinha uma razão para estar 
na reunião.

Diretor geral do MP-Procon, Glauberto Bezerra, presidiu o encontro que reuniu representantes de sete órgãos de proteção do consumidor e de saúde para definir um plano de ação 

Foto: Marcos Russo

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com
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Homem que teria tentado matar uma adolescente de 15 anos a golpes de faca fugiu mas foi localizado pelos policiais

PC prende suspeito 12 horas 
após crime em Itaporanga

O trabalho investigati-
vo da Polícia Civil, realiza-
do pelo Grupo Tático Espe-
cial (GTE) da 17ª Delegacia 
Seccional de Itaporanga, 
no Sertão da Paraíba, dis-
tante 420km de João Pes-
soa, conseguiu identificar 
e prender ontem Alcemi 
Inácio de Souza, 43 anos. 
Ele é o principal suspei-
to de tentar assassinar 
na noite de domingo (19) 
uma adolescente de 15 
anos. A prisão aconteceu 
menos de 12 horas depois 
do registro da ocorrência.    

A polícia chegou até 
Alcemi durante os levanta-
mentos realizados no local 
onde o crime ocorreu. De 
acordo com testemunhas, 
a menina de 15 anos esta-
va em um bar nas proximi-
dades do terminal rodovi-
ário de Itaporanga e teria 
se desentendido com uma 
mulher. As duas começa-
ram a discutir e o suspeito, 
que é parente da mulher, 
pegou uma faca e desferiu 
vários golpes no abdômen 
da adolescente.  

As pessoas que esta-
vam no bar começaram a 
gritar e, temendo ser pre-
so, Alcemi fugiu levando a 
faca usada para praticar o 
crime. A vítima foi socorri-

da para o hospital da cida-
de, mas por causa da gra-
vidade dos ferimentos foi 
transferida para o Hospi-
tal Regional de Patos. En-
quanto a adolescente era 
atendida na unidade de 
saúde, os policiais reali-
zavam buscas para encon-
trar o suspeito que teria 
fugido para a zona rural do 
município.

Depois de uma dili-
gência realizada durante 
toda a noite e madrugada, 
Alcemi Inácio de Souza foi 
preso no início da manhã 
de ontem, na localidade 
conhecida como Sítio Can-
tinho. Com ele os policiais 
encontraram a faca usada 
na tentativa de homicídio. 
Durante a abordagem, ele 
confessou o crime e ale-
gou que praticou a ação 
criminosa para defender a 
mulher que seria parente 
dele. Alcemi foi encami-
nhado para a delegacia e 
autuado por tentativa de 
homicídio.        

A adolescente de 15 
anos segue internada no 
Hospital de Patos. Alcemi 
foi encaminhado para a 
Cadeia Pública da cidade, 
onde vai aguardar pela de-
cisão da Justiça durante a 
audiência de custódia.

Atendimentos de natureza pré-hospitalar foram destaque no fim de semana, com 139 casos

Delegacias recebem 
novos equipamentos 

PRF prende condenado 
a 12 anos por estupro

As delegacias e núcleos 
especializados na investiga-
ção de homicídios da Paraíba 
receberam novos equipa-
mentos da área de informá-
tica e também para serem 
utilizados na execução de 
operações de enfrentamento 
qualificado aos crimes con-
tra a vida. São 46 computa-
dores, 20 scanners, 21 HD 
externos, 30 estabilizadores 
no-break, e ainda 14 alicates 
do tipo corte vergalhão. O 
material foi distribuído pela 
Delegacia Geral de Polícia 
Civil e representa um investi-
mento de R$ 229.425,00, por 
meio de conv²nio firmado 
entre o Governo da Paraíba e 
o Governo Federal, dentro do 
Programa Brasil Mais Segu-
ro. Ainda serão distribuídos 
30 notebooks. 

“Os equipamentos fa-
zem parte de ações realiza-
das para o fortalecimento 
das Delegacias de Crimes 
contra a Pessoa (Homicídios) 
e núcleos especializados, que 
atuam diretamente na inves-
tigação e elucidação desses 

casos. Nos últimos anos, o 
investimento do Governo do 
Estado na área ainda abran-
geu abertura de mais unida-
des em território paraiba-
no, incremento de equipes 
e distribuição de viaturas”, 
lembrou o delegado João Al-
ves de Albuquerque, chefe da 
Polícia Civil. 

Ainda de acordo com 
o delegado geral, por conta 
dos investimentos realizados 
nesta gestão, o índice de elu-
cidação de Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI) – 
homicídios dolosos e outros 
crimes dolosos que resultam 
em morte – tem aumentado 
ano a ano. “Hoje o número 
é de 50% em todo o Estado, 
chegando a mais de 70% em 
localidades como Guarabira, 
Mamanguape, Patos e Alhan-
dra”, pontuou. 

�ambém para intensifi-
car as atividades investigati-
vas, no mês de novembro do 
ano passado, a Polícia Civil 
recebeu mais de 60 viaturas, 
que foram distribuídas entre 
unidades policiais no Estado. 

Uma equipe da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
prendeu na manhã de on-
tem, na BR-230, em Cabede-
lo, Região Metropolitana de 
João Pessoa, Eucleidson Cai-
tano da Silva, 35 anos, que 
estava foragido da Justiça 
desde 2015

Eucleidson foi abordado 
no quilômetro 6 da rodovia 
federal quando pilotava uma 
motocicleta Honda NX 150. 

Durante a fiscaliza­ o, os 
agentes da PRF descobriram 
que ele tinha um mandado 
de prisão expedido em 2015 
pela 2ª Vara Criminal do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba. 
O homem foi condenado a 12 
anos de reclusão por estupro 
de vulnerável, quando a víti-
ma era menor de 14 anos.

O preso foi conduzido 
para a Delegacia da Polícia 
Civil de Cabedelo.

Corpo de Bombeiros realiza 399
ações de emergência e prevenção

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBM-
PB) realizou, das 7h30 da 
sexta-feira (17) até as 5h 
de ontem, 399 ações de 
emergência ou prevenção 
em todo o Estado.  Desse 
total, tiveram destaque os 
atendimentos de natureza 
pré-hospitalar, com 139 
casos, distribuídos simi-
larmente pelas três gran-
des regiões da Paraíba

Na área da Grande 
João Pessoa, foram 46 
ocorrências desse tipo, 
enquanto Campina Gran-
de e cidades vizinhas tive-
ram 45 primeiros socor-
ros, e Patos e região mais 
48. No fim de semana, os 
bombeiros também rea-
lizaram 21 combates a 
incêndio, 28 salvamentos 
terrestres ou em altura e 
uma intervenção e emer-
gência com produtos pe-
rigosos na Paraíba. Outras 
12 ocorrências não foram 
classificadas. 

Ainda conforme o 
balanço da seção de Pla-

nejamento e Estatísticas 
do CBMPB, dentre os ca-
sos operacionais foram 12 
emergências na área de 
salvamento aquático, com 
dois primeiros socorros e 
um resgate aquático (quan-
do a vítima é retirada da 
água em situação de imi-

nente afogamento), além 
de nove atendimentos não 
categorizados. 

Na parte preventiva, 
foram 102 advertências, 
55 informações prestadas 
ao público, uma vistoria, 
21 pontos base em even-
tos externos e sete outras 

ações – totalizando 186 
intervenções preventivas. 
De acordo com as informa-
ções coletadas pela seção 
de Planejamento e Esta-
tística, não foram registra-
dos óbitos nas ocorrências 
atendidas pelo CB-MPB no 
período.

Candidatos se submeteram ontem aos exames de saúde, etapa que antecede o teste de aptidão física, marcado para iniciar na próxima segunda-feira

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
realizou, na manhã de ontem, 
o exame de saúde com os 
candidatos ao Curso de For-
ma­ o de �ficiais B� com in-
gresso em 2017. No total, 26 
concorrentes se submeteram 
ao teste, sendo registrado 
apenas um faltoso, que está 
automaticamente eliminado 
do processo.

Conforme o presidente 

da comissão coordenadora 
da seleção e subcomandante 
geral da corporação, coronel 
Dênis Nery, o resultado desta 
etapa deve ser divulgado hoje 
no site do CBMPB, no ende-
reço bombeiros.pb.gov.br. A 
expectativa é que o Teste de 
Aptidão Física, a fase poste-
rior, seja realizado a partir da 
próxima segunda-feira (27).

ǲ� profiss o bombei-
ro militar é abençoada por 

Deus, porque s o profissio-
nais que trabalham salvando 
vidas e, por isso, o objetivo 
dessa seleção é escolher os 
melhores. Precisamos dos 
oito melhores que estão aqui 
para integrar a corporação, 
que hoje tem um curso mais 
evoluído e que proporciona 
melhor aprendizagem para o 
alunoǳ, afirmou o coronel D²-
nis,  durante a reunião prévia 
com os candidatos antes do 

início dos exames de saúde.
Ainda segundo o coronel, 

a intenção do CBMPB é que o 
curso propriamente dito seja 
iniciado já em 10 de abril, nas 
dependências do Centro de 
Educação da Polícia Militar, 
em Mangabeira, na capital. O 
processo seletivo oferece oito 
vagas com livre concorrência 
entre os sexos, para formar 
mais uma turma de futuros 
oficiais da corpora­ o. 

Resultado de exame de saúde do 
CFO-BM deve ser divulgado hoje

Fotos: Secom-PB
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Dia Internacional da Síndrome 
de Down é celebrado na Funad
Objetivo é discutir o papel da família, escola e sociedade no desenvolvimento das pessoas com o diagnóstico

O Governo do Estado 
da Paraíba, por meio da 
Fundação Centro Integra-
do de Apoio ao Portador 
de Deficiência (Funad) e 
da Secretaria de Estado 
da Educação, realiza hoje 
e amanhã uma série de 
atividades alusivas ao Dia 
Internacional da Síndro-
me de Down. O objetivo é 
discutir o papel da família, 
escola e sociedade no de-
senvolvimento das pessoas 
com o diagnóstico.

A programação ocor-
re nos turnos da manhã e 
da tarde e inicia hoje com a 
“Balada 21”, quando os rea-
bilitadores farão uma tarde 
festiva para usuários e fa-
miliares com muita música, 
brincadeiras, recreação e 
dança. A festa vai acontecer 
no auditório Antônio Pauli-
no, na sede da instituição, lo-
calizada no Conjunto Pedro 
Gondim, em João Pessoa. A 
data lembra também a ne-
cessidade de inclusão dessas 
pessoas na sociedade, res-
peitando suas limitações.

O ponto alto da progra-
mação acontece amanhã, a 
partir das 8h30, com a rea-
lização do III Seminário 
sobre Síndrome de Down, 
no auditório Jimmy Quei-

roga, na Funad. O evento 
será aberto pela presiden-
te, Simone Jordão, com a 
apresentação de um vídeo 
institucional intitulado 
“Síndrome de Down em 
Foco”. Em seguida, a partir 
das 9h, é realizada a Mesa 
Redonda 1 –“A família no 
contexto da Síndrome de 
Down: Experiências no 
processo de reabilitação”, 
coordenada por Rosa He-
lena Vasconcelos – NEP/
Funad, a psicóloga e coor-
denadora da Codam/Funad 
Alessandra Araújo e Célia 
Chaves, doutoranda em 
psicologia e mãe de pessoa 
com Síndrome de Down.

O seminário prossegue 
com debates e exposições de 
fotografias de usu�rios com a 
síndrome, no hall de entrada 
do auditório, realizada pelo 
fotógrafo João Lucena Lira. 
Às 10h terá início a Mesa Re-
donda 2 – “Pessoas com Sín-
drome de Down: Direitos e 
políticas públicas garantin-
do a sua inclusão”. 

Quem ministra é a as-
sistente social da Codam/
Funad, Camila Carneiro, o 
assessor técnico da Funad, 
Hellosman de Oliveira Silva 
e Taisa Caldas Dantas, dou-
toranda em Educação, pro-
fessora adjunta da UFPB e 
bacharel em Direito e licen-
ciatura em Pedagogia.

Homenagens e debates

Apae-JP comemora 60 anos de ações 
voltadas para pessoas com deficiência

  
Os 60 anos de existên-

cia da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
de João Pessoa (Apae-JP) 
serão comemorados na 
quinta-feira (23). A data 
será lembrada com uma 
Missa em Ação de Graça na 
Igreja dos Bancários. 

A Apae atende atual-
mente cerca de 500 usuá-
rios na faixa de zero a 80 
anos de idade, e tem 128 
pessoas com defici²ncia in-
telectual e múltipla na lis-
ta de espera, aguardando 
uma vaga para acompanha-
mento. Segundo o presi-
dente da instituição, Ivaldo 
Araújo, a lista de espera é 
grande porque a Apae não 
tem suporte financeiro 
para atender todos, e enfa-
tizou que o grande desafio 
do momento é manter a 
entidade que sobrevive de 
doações da sociedade.  

De acordo com Ival-
do, a Apae já teve períodos 
de ótimas doações, mas 
atualmente arrecada ape-
nas 25% do que já arreca-
dou em anos anteriores. 
“Temos um quadro de 58 
funcion�rios, entre profis-
sionais da área de saúde e 
pessoal administrativo, o 
que corresponde a uma fo-
lha de pagamento de pouco 
mais de R̈́ ͷͺ milǳ, afirmou 
o presidente, complemen-
tando que na instituição 
trabalham psicólogos, fo-
noaudiólogos, assistentes 
sociais, educadores físicos, 
fisioterapeutas e médicos.

Além do atendimento 
médico, a entidade dispõe 
de professores de Educa-
ção Física, professores de 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Adrizzia Silva
Especial para A União

Hoje

Manhã e tarde – “Balada 21” (brincadeiras, recreações e dança com 

usuários da Funad)

Local: Auditório Antônio Paulino, sede da Funad

 

Amanhã

• 8h30 – Abertura do evento com a presidente da Funad, Simone 

Jordão

• 8h45 – Vídeo Institucional: Síndrome de Down em foco

• 9h – Mesa Redonda 1: “A família no contexto da Síndrome de 

Down: Experiências no processo de reabilitação”.

 

• 9h30 – Debate

• 10h – Mesa Redonda 2: “Pessoas com Síndrome de Down: Direitos 

e políticas públicas garantindo a sua inclusão”. 

• 10h30 – Debate

• 11h – Encerramento

Local: Auditório Jimmy Queiroga

 - Paralelamente ao evento, ocorre no hall de entrada do auditório, 

uma Exposição de Fotografias de usuários com Síndrome de Down – 

Fotógrafo: João Lucena Lira.

Serviço :

Atividades acontecem hoje e amanhã, na sede da Funad, em João Pessoa

Funad é referência no serviço de habilitação e reabilitação, visando minimizar as limitações e  aumentar o potencial de crianças e adultos com deficiência

Foto: Evandro Pereira

Equipe multidisciplinar atende cerca de 500 usuários de zero a 80 anos

fisioterapia aqu�tica e te-
lemarketing, além do pes-
soal administrativo. Ivaldo 
revelou que em seus pri-
meiros anos de existência, 
a Apae tinha uma boa ar-
recadação, mas atualmente 
a capital tem cerca de 20 
entidades que solicitam 
doações à sociedade e cada 
pessoa tem a sua preferida 
para doar. “Isso fez com que 
a Apae sofresse uma queda 
no número de doações”.  

A entidade também 
faz atendimento pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
a aproximadamente três 
mil pessoas por mês. “Se 
toda a arrecadação feita 
pelo SUS fosse destina-
da a Apae, hoje teríamos 
um número bem maior de 
atendimento de pessoas. O 
Governo do Estado nos for-
nece gratuitamente água e 
energia e todas as nossas 
salas são climatizadas por 
conta desse apoio”, disse o 
presidente da instituição.

Programação 

Hoje às 15h, está pre-
vista uma sessão solene 
na Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) para 
celebrar os 60 anos da As-
sociação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de João 
Pessoa (Apae-JP). Na opor-
tunidade, será entregue o 
Diploma de Honra ao Mé-
rito ao presidente da insti-
tuição, Ivaldo Araújo (ad-
vogado aposentado), que 
está à frente da entidade 
há 30 anos, se dedicando 
à defesa dos direitos das 
pessoas com defici²ncia 
intelectual e múltipla. 

Na quinta-feira será 
realizada uma missa em 
Ação de Graças na Igreja 

dos Bancários, em home-
nagem aos 60 anos de exis-
tência da Apae-JP.

Na Câmara, as ques-
tões relacionadas à Sín-
drome de Down também 
serão discutidas em audi-
ência pública, prevista para 
quinta-feira, às 10h30. A 
discussão foi proposta em 
alusão ao Dia Internacional 
da Síndrome de Down, que 
se comemora hoje, dia 21 
de março.

O objetivo da audiên-
cia pública é dar visibili-
dade ao tema, reduzir o 
preconceito e debater as 
questões como acessibili-
dade e o ingresso dessas 
pessoas no mercado de 
trabalho, em especial, nos 
órgãos públicos, bem como 
discutir com as famílias e 
entidades as dificuldades 
daquelas pessoas que pos-
suem parentes portado-
res da Síndrome de Down,  
uma alteração genética no 
cromossomo de número 
“21”, que deve ser formado 
por um par, mas no caso 
das pessoas com a Síndro-
me, aparece com “três” 
exemplares (trissomia).

Vânia Farias que é mãe 
da usuária da Apae, Natá-

lia Farias, de 15 anos, disse 
que a fil�a é atendida pela 
Apae desde os dois meses 
de idade e considera a en-
tidade uma segunda casa. 
“Ela ama a Apae e os ami-
gos que fez por lá”. Apareci-
da Almeida, mãe da usuária 
Isabela Almeida, 15 anos, 
disse que o desenvolvi-
mento da fil�a na �pae é 
maravilhoso. “Aqui nós nos 
encontramos porque minha 
fil�a passou a praticar balé 
e desenvolver outras ativi-
dades físicas, se tornando 
uma pessoa melhor”.

Serviço 
A Apae funciona na 

Rua Bancário Waldemar 
de Mesquita Accioly, no 
bairro dos Bancários. 
Quem quiser fazer doa-
ções para a entidade, seja 
roupas para serem vendi-
das no brechó da sede, di-
nheiro ou alimentos, bas-
ta ligar para os números 
3235.2080 ou 3235.5758. 
A administração da insti-
tuição vai até a residência 
da pessoa que quiser aju-
dar para pegar as doações. 
A Apae também tem uma 
conta bancária para doa-
ções no Banco do Brasil.  



Redes do Programa Cidades Emergentes prevê o monitoramento do desempenho dos municípios de cinco capitais 

JP é a primeira capital do NE 
a integrar programa do BID
Rachel Almeida    
Especial para A União

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 14 de março de 2017  8
Paraíba

João Pessoa está entre as 
cinco capitais brasileiras que 
vão sediar eventos de funda-
ção das redes de monitora-
mento cidadão, integrantes 
do Programa Cidades Emer-
gentes e Sustentáveis do Ban-
co Interamericano de Desen-
volvimento (BID). O objetivo 
do programa é promover o 
desenvolvimento sustentável 
da cidade, a partir do acom-
panhamento do andamento 
de temas que impactam di-
retamente na qualidade de 
vida das pessoas que moram 
nos municípios e fortalecer 
uma cultura de transparência, 
participação e debate público 
qualificado. Dentre as capitais 
brasileiras estão Florianópo-
lis, Goiânia, Palmas e Vitória.

A iniciativa foi implanta-
da pela empresa Baobá – Prá-
ticas Sustentáveis, com apoio 
financeiro do 	undo �ocioam-
biental da Caixa (FSA/CAIXA). 
Como a responsável por inte-
grar a Rede de Monitoramen-
to cidadão no Nordeste, João 
Pessoa é a segunda cidade a 
receber o programa, sendo 
Tocantins a primeira. O de-
sempenho dos municípios de 
cada capital será monitorado 
com base em 137 indicadores, 
que cobrem todas as áreas de 
gestão pública, como saúde, 
educação, segurança, mobili-
dade urbana, além de somar 
esforços e reconhecer as or-
ganizações que já existem nas 
cidades, direcionadas aos in-
dicadores.

De acordo com o coor-
denador nacional da Rede de 
Monitoramento Cidadão, Fer-
nando Penedo, um dos intui-

tos é sensibilizar e mobilizar 
as cidades brasileiras para que 
elas se desenvolvam de forma 
econômica, social e ambien-
talmente sustentável. 

	ernando afirmou que 
a iniciativa estimulará a par-
ticipação social e o fortaleci-
mento da democracia. “Com a 
formação e operação da rede 
de monitoramento, os cida-
d os gan�am dados confi�veis 
gerados a partir da análise 
técnica de assuntos de susten-
tabilidade urbana e poderão 
observar o que está sendo 
feito na construção de uma 
cidade sustentável”, explicou 
o coordenador. Fortalecer a 
participação dos cidadãos, 
juntamente com a conexão en-
tre setores e o respeito pelas 
características de cada cidade 
também são alguns dos méto-
dos do programa.

A metodologia para cada 
capital é nacional, mas Fer-
nando Penedo esclareceu 
que a iniciativa se tratava de 
uma atividade muito local. 
“A gente tem um conjunto de 
organizações na cidade de 
João Pessoa que está inserida 
na rede, e essas característi-
cas locais são absolutamen-
te respeitadas”, comentou. 
O coordenador acrescentou 
que o trabalho se baseia na 
“intersetorialidade”, assim 
denominado por ele, que é a 
junção de setores produtivos, 
civis, comunicativos, unidos 
em torno de um propósito, 
“fazer João Pessoa sustentá-
vel”. Fernando ainda explica 
que a proposição de ideias, 
ações e projetos para o futuro 
do município pela sociedade 
civil é tão importante quanto 
a observação da evolução dos 
indicadores na cidade. 

Grupo de 15 mulheres que participou do curso de corte e costura recebeu máquinas para aumentar a renda familiar com a atividade profissional

Foto: Secom-PB

Agricultoras do Assentamento 
Alagamar são homenageadas

Orquestra Sinfônica da PB inscreve 
para seleção de músicos bolsistas 

Agricultores familiares 
do Assentamento Alagamar, 
integrantes do Projeto Eco-
produtivo, executado pelo 
Governo do Estado por meio 
da 
est o �nificada EmepaȀ
Interpa/Emater, vinculada 
à Sedap, e alguns parceiros, 
prestaram homenagem na 
manhã de ontem, às mulhe-
res ali residentes com a en-
trega de algumas ações que 
vão contribuir com a melho-
ria da qualidade de vida.

Foram repassadas cinco 
máquinas de costura para o 
grupo de 15 mulheres, que 
também receberam os cer-
tificados pela participa­ o 
no curso de corte e costura 
realizado pelo Senar e Ema-
ter; distribuídas 105 mudas 
de Tuia, planta também co-
nhecida como cedrinho, que 
tem efeitos medicinais e de-
corativos; além da entrega 
de Certidão de Aptidão do 
Produtor (DAP) e de brin-

des. Também foi anunciada a 
construção para em breve de 
dez barragens subterrâneas, 
numa parceira com a Prefei-
tura Municipal de Salgado 
de São Félix, com material 
doado pela Secretaria Esta-
dual da Agricultura Familiar. 
A programação constou de 
palestra sobre os direitos da 
mulher e contou com a pre-
sença do Programa Saúde da 
Mulher da Prefeitura Munici-
pal local.

Presente às homena-
gens, o diretor técnico da 
Emater, Vlaminck Paiva 
Saraiva, destacou o tra-
balho que as mulheres 
realizam para o desenvol-
vimento da agricultura fa-
miliar, lembrando que elas 
desempenham um papel 
importante no desenvolvi-
mento social. 

O prefeito de Salgado de 
São Félix, Adjailson Andrade, 
parabenizou a Emater pela 

iniciativa de homenagear 
as mulheres agricultoras do 
Projeto Ecoprodutivo, re-
forçando o compromisso de 
continuar com a parceria na 
prestação de assistência aos 
agricultores do município. 
Também presentes ao evento 
o gerente regional da Emater 
em Itabaiana, Paulo Emilio, 
representantes do Banco do 
Nordeste, secretários da pre-
feitura local e servidores da 
Emater que acompanham as 
famílias ali residentes.

O Governo do Estado, 
por meio da 
est o �nifi-
cada, levou para o Projeto 
Ecoprodutivo de Alagamar 
diversas ações, destacando-
se a recuperação de riacho 
com proteção de cerca de 
arame e plantação de mudas, 
distribuição de matrizes de 
caprinos e ovinos com cinco 
famílias para melhoramento 
genético do rebanho a partir 
de material das pesquisas da 

Emepa. Também foi desen-
volvido o Programa de Inse-
minação de Bovinos em 11 
matrizes.

�ma das beneficiadas 
com o curso de corte e costu-
ra e as máquinas de costura 
foi Maria Aparecida da Silva, 
que depois de se aposentar 
como enfermeira, decidiu 
retornar para Alagamar. Ela 
destacou que estava tendo 
oportunidade de aumentar 
a renda familiar com uma 
ocupa­ o profissional.  ǲ2 
uma experiência nova que 
est� sendo gratificante para 
todas as participantes do 
curso”, disse. Segundo ela, 
com o apoio que todas vem 
recebendo, o objetivo é de-
senvolver ainda mais os co-
nhecimentos para aperfeiço-
ar a linha de produção, tendo 
em vista que já começam a 
receber encomendas de con-
fecção de roupas masculinas 
e femininas.

A Orquestra Sinfônica 
da Paraíba (OSPB) inicia hoje 
as inscrições para audição de 
instrumentistas. O objetivo é 
selecionar músicos e estudan-
tes de música para preenchi-
mento de cadastro de reser-
va, na condição de músicos 
substitutos, para os seguintes 
instrumentos: violino, viola, 
violoncelo, contrabaixo, flauta, 
oboé e corne inglês, clarine-
te, fagote, trompa, trompete, 
trombone tenor e trombone 
baixo, tuba, piano e percussão. 

A convocatória foi pu-
blicada na edição do dia 11 
deste m²s do Di�rio �ficial 
do Estado. Estão habilitados 
a participar os candidatos 
músicos ou estudantes de 
música em nível superior de 

graduação e pós-graduação. 
As inscrições são gratui-

tas e serão realizadas através 
do encaminhamento de docu-
mentação do candidato para 
o e-mail inscricoes.ospb.gov@
gmail.com,   no período de 21 
de março até as 17h do dia 6 de 
abril, exclusivamente on-line. 
�s fic�as de inscri­ o, edital e 
partituras das peças de con-
fronto estão disponibilizadas 
no endereço http://paraiba.
pb.gov.br/cultura/funescpb. 

O candidato deverá es-
canear e enviar digitalizado, 
junto � sua fic�a de inscri-
ção preenchida, os seguintes 
documentos:  Registro Geral 
(RG), Cadastro de Pessoa Físi-
ca (CPF), numeração de PIS/
Pasep ou NIT, comprovante de 

residência atual com CEP,  da-
dos bancários, declaração de 
inexistência de vínculo com 
órgão público, certidão negati-
va de débitos trabalhistas, cer-
tidão negativa de tributos fe-
derais e dívida ativa da União, 
certidão negativa estadual, 
certidão negativa municipal, 
diploma de graduação ou mes-
trado em música, declaração 
de regularmente matriculado 
em licenciatura, bacharelado 
ou pós-graduação em Música.

A relação com os nomes 
dos candidatos aptos será 
divulgada no mural da admi-
nistração da OSPB, no Espaço 
Cultural, no dia 7 de abril. O 
processo de seleção se dará 
com a execução da peça de 
confronto disponibilizada pela 

OSPB e uma peça de livre es-
colha do candidato. A audição 
para músicos instrumentistas 
ocorrerá na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, no Es-
paço Cultural, das 8h às 18h, 
de 24 a 26 de abril, com datas 
e �or�rios específicos a definir 
de acordo com as demandas 
de cada instrumento em rela-
ção à quantidade de inscritos.

Os resultados com a 
classifica­ o dos candidatos 
submetidos à audição serão 
publicados no mural da admi-
nistração da OSPB, a partir das 
15h do dia 10 de maio de 2017. 
O cachê destinado aos candi-
datos convocados, obedecen-
do a ordem classificatória, ser� 
no valor de R$ 1.000,00 por 
concerto.

‘Nossa Energia’ cadastra 
moradores do Valentina

Além de levar para a po-
pulação palestras de cons-
cientização sobre boas prá-
ticas de consumo elétrico a 
fim de evitar o desperdício 
de energia, o projeto “Nos-
sa Energia” iniciou ontem, 
no Valentina Figueiredo, em 
João Pessoa, as inscrições 
para troca de geladeiras com 
100 moradores do bairro.

O cadastramento dos 
interessados será feito até 
amanhã, na Rua Oscar Lopes 
Machado, ao lado do Posto 
de Saúde Rosa de Fátima, das 
8h30 às 16h30. Entre 23 e 
28 de março, o “Nossa Ener-
gia” fará um levantamento 
para selecionar quem estará 
apto a receber as geladeiras 
novas. Nestes dias, equipes 
do projeto visitarão as casas 
dos candidatos para verificar 
as condições do eletrodo-
méstico a ser trocado. Para 
se cadastrar e concorrer a 
uma nova geladeira, o can-

didato deve apresentar CPF, 
RG, conta de energia paga e 
Número de Inscrição Social 
ȋN��Ȍ ou Nïmero do Benefí-
cio (NB), comprovando sua 
participação em programas 
sociais do Governo Federal. 

Nossa Energia

O projeto, que faz parte 
do programa de Efici²ncia 
Energética da Aneel, percor-
re várias cidades do Estado 
oferecendo diversos servi-
ços à população, como ações 
educativas, palestras com 
orientações para combater 
o desperdício de energia e 
substituição de geladeiras e 
lâmpadas por equipamentos 
mais eficientes.

A Energisa já investiu 
nessas ações R$ 32 milhões, 
com a substituição de 407 
mil lâmpadas, troca de mais 
de 19 mil geladeiras e reali-
zação de mais de 12 mil pa-
lestras desde 2012.

 PrOgrAmAçãO
n Cadastros: 20, 21 e 22 de março, das 8h30 às 
16h30
n Pesquisas em campo: 23, 24, 25, 27 e 28 de março, 
das 8h30 às 16h30
n Cerimônia de anúncio dos contemplados: 29 de 
março, às 17h
n Entrega das geladeiras: 30 de março, das 7h30 às 
17h



Artes
O Sesc mantém, até amanhã, as inscrições de 

propostas de ações culturais para 2017 nas áreas 

de cinema, teatro e literatura. Página 12
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O baixista Degner Queiroz 
lembrou que Chuck Berry 

possuía uma imagem forte e 
imponente e ficará eternizado 

por grandes performances 

Músicos paraibanos falam sobre a importância e o legado deixado pelo artista  

Após 90 anos de 
muito rock, e de ser con-
siderado um dos pionei-
ros do gênero, o multi-
facetado Chuck Berry 
foi encontrado morto na 
sua casa, em Missouri, 
nos Estados Unidos no 
último sábado (18). Can-
tor, compositor e guitar-
rista estadunidense, o 
artista é referência para 
músicos brasileiros e do 
mundo inteiro. Pois além 
das performances, suas 

Rodolfo Amorim
Especial para A União 

Dos EUA para o mundo
Quarto filho de seis, Char-

les Edward Anderson Berry 
(nome verdadeiro de Chuck 
Berry) nasceu em 1926, em 
San Luis, em Missouri, nos 
EUA, onde faleceu. Sua mãe 
era professora e seu pai, em-
preiteiro e pastor evangélico. 
Desde garoto, ele gostou de 
blues e, no começo da década 
de 50, arrancou em sua carrei-
ra profissional. Da fonte de sua 
guitarra pioneira beberam os 
maiores nomes do rock. Gru-
pos como The Beatles, Rolling 
Stones, Led Zeppelin ou AC/
DC partiram do “lendário”. 

Querendo tocar blues, 
Chuck Berry passou a se dedi-
car à música, exclusivamente, 
em 1950, quando formou um 
trio com um baterista, Ebby 
Harding, e um tecladista, 
Johnnie Johnson. Mas o su-
cesso veio em 1955, quando 
conheceu um artista do blues, 
Muddy Waters e o produtor 

Leonard Chess em Chicago. 
Para celebrar, também, 

seus 90 anos de idade, o can-
tor anunciou, em outubro do 
ano passado, seu primeiro dis-
co com material inédito desde 
1979. O disco de estúdio, cha-
mado “Chuck”, apresenta no-
vas canções originais escritas, 
gravadas e produzidas pelo 
músico. O anúncio foi feito 
através das redes sociais e es-
tava previsto para ser lançado 
em 2017. Músicos paraibanos 
disseram estar muito felizes 
com a iniciativa, e esperam 
que o disco seja ainda lançado. 

Após a morte dele, a fa-
mília tem sido questionada 
sobre o então lançamento 
dessa obra. No site do músico, 
uma mensagem está escrita 
aos fãs, sob um fundo preto. 
Como estava trabalhando 
nesse disco, a família se dizia 
feliz, mas neste momento os 
corações encontram-se pesa-

dos. O Chuck não tinha desejo 
maior do que ver este álbum 
lançado para o mundo, e eles 
não sabem de melhor maneira 
de celebrar e lembrar seus 90 
anos de vida, do que através 
de sua música.

“Há meses que os planos 
já estão no lugar e os prepa-
rativos foram feitos com nossos 
amigos para revelar mais deta-
lhes e música do álbum nesta 
semana. Como homenagem 
a Chuck Berry, e com gratidão 
aos seus fãs ao redor do mun-
do, estaremos seguindo esses 
planos nos próximos dias”, diz 
a mensagem, o que deixa os 
fãs mais felizes. 

Morte de Chuck Berry 
O músico Degner Queiroz, 

baixista da banda paraibana 
Retrohollics, e também das 
bandas Dead Nomads e In The 
Mood, tem muita referência 
do rock e do blues em sua for-

mação musical. Ele comentou 
ao jornal A União que ficou 
sabendo da morte do Chuck 
Berry através das redes so-
ciais e depois viu nos jornais. 
Para Degner, o Chuck carrega 
um nome que é influência na 
música mundial, além de ser 
um artista que é conhecido no 
cenário do rock por quebrar 
estereótipos. 

“Ele tinha aquele estereó-
tipo forte e imponente. O Elvis 
era branco, tinha todos aos 
seus pés, e ele não, negro, já 
veio quebrando esses paradig-
mas. Além disso, tinha atitude 
e uma postura bem rock in 
roll, o que vai ficar eternizado 
nas performances”, disse. Uma 
das bandas em que Degner 
daz parte, a Retrohollics, inclui 
em seu setlist duas músicas do 
Chuck Berry: Johnny B. Goode 
e Roll Over Beethoven. No 
próximo sábado, a banda fará 
uma homenagem a um dos 

pioneiros do rock, apresentan-
do um show acústico. 

Já o músico Paulo Ro-
que disse que ele foi um 
dos ícones do rock mundial. 
Segundo ele, o Chuck Berry 
foi muito bem reverenciado 
nesse planeta e, provavel-
mente, deverá se encontrar 
com Elvis, com Jhon Lennon 
e outros artistas. “Só tenho 
a agradecer pelo que ele foi 
aqui, principalmente no cená-
rio do rock”, pontuou. Paulo 
acrescentou dizendo que o 
legado do músico é muito 
importante para o cenário do 
gênero, além disso, indicou 
que todos pudessem ouvi-lo, 
mesmo depois da morte, para 
que a música permaneça.  

“Ele foi um incentivo para 
o nosso trabalho desde a épo-
ca em que tocávamos Rolling 
Stones, Jimi Hendrix e Beatles”, 
lembrou, ao reverenciar a obra 
de Chuck Berry. 

letras já foram interpre-
tadas pelos Beatlles e 
Rolling Stones. Ele dei-
xa a mulher e seus qua-
tro fil�os, �ngrid, �lo�a, 
Charles Jr. e Melody. No 
cenário paraibano, ar-
tistas comentam sobre a 
morte de Chuck e o lega-
do deixado por ele. 

“Meu coração está 
batendo no ritmo e mi-
n�a alma fica cantando 
blues, manda bala, Bee-
thoven”, é o que está es-
crito na letra de Roll over 
Beethoven. A música, se-
gundo sucesso de Chuck 

Berry, era tocada pelos 
Beatles antes mesmo de 
os garotos de Liverpool 
se tornarem a banda fa-
mosa. Ao fazer a união 
de ritmos considerados 
brancos e música negra, 
Berry também chegou a 
realizar algumas apre-
sentações no Brasil. Ele 
participou do Free Jazz 
Festival, em 1993, no Rio. 
Em 2002, o guitarrista 
voltou para um show em 
Jaguariúna (SP), e em 
2008, para apresentações 
no Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Paraná. 

O cantor, compositor 
e guitarrista era 

referência por suas 
performances em palco 

e um ícone mundo 
afora, incluindo no 

Brasil   

Lenda do rock, Chuck Berry se 
despede aos 90 anos de idade    

O artista deixou gravado o 
álbum intitulado Chuck, seu 

primeiro disco contendo canções 
autorais inéditas desde 1979



A ex-primeira  dama do Rio de Janeiro 
pode ter sua prisão transformada em domi-
ciliar porque seus fil�os s o menores, est o 
ermos de seus cuidados. �m dos fil�os de 
Dona �driana �ncelmo tem ͳͶ anos, o outro 
tem 11. Seus advogados de defesa alegam 
que as crianças estão distantes da mãe. 
Esse de ͳͶ anos nem é t o crian­a assim, j� 
est� criado Ȃ como se diz l� em nós. �as o 
problema n o é esse. � caso é o que fazer 
com as outras mil�ares de m es criminosas 
que est o dentro da cadeia e seus fil�os do 
lado de fora. 

�ra, diz a lei que todos e todas  s o 
iguais. �endo assim, as m es que est o pre-
sas têm o mesmo direito que Dona Adriana. 
�u seja, elas podem e devem ir para casa cui-
dar de sua prole. �lguém poder� dizer que 
os menores dever o ficar sob a guarda de 
pessoa idØnea, para n o imitar os erros dos 
pais. �s fil�os de Dona �driana poderiam 
ser criados pela avó, se ainda tiverem. No 
�ert o se diz que fil�os criados por vó s o 
c�eios de dengues. �as, no caso dos fil�os de 
�érgio �abral e Dona �driana, n o �� muita 
escol�a. �s avØs, os tios, os primos. 

	ora dos parentes t²m de se confiar nas 
governantas. Ou mandar as crianças para a 
�uí­a, onde fiquem nalgum internato pró-
prio para fil�os de pais condenados. � azar 
pode nem ser tão grande assim. Lembro ao 
Doutor Leitor o caso de Louis Armstrong. 
Ele foi condenado a passar o resto de sua 
infância num internato para menores, por 
ter disparado no meio da rua o revólver de 
um fregu²s da sen�ora sua m e. �omo se 
sabe, ela era prostituta, e na ocasi o estava 
atendendo um cidadão para poder faturar o 
din�eiro do leite das crian­as. 

No internato �rmstrong aprendeu a 
tocar corneta. Depois desse instrumento, 
veio o pistom m�gico com que encantou o 
mundo. � fil�o da puta disse que a tem-

�uem acompan�a o notici�rio político brasileiro est� 
farto de notícias que preocupam, entristecem e empobrecem a 
sociedade brasileira.  Autoridades nacionais assumem a condi-
­ o de  ǲantiǦpovoǳ e assustam com as maldades que ir o criar, 
para desestabilizar a  classe médiaǨ... 

� ministro da 	azenda, �enrique �eireles, diz que se o 
�rojeto que impõe novas regras para a aposentadoria pela �re-
vid²ncia �ocial,  n o for aprovada de acordo com o estabeleci-
do pelo presidente �emer, impostos ser o criados e os existen-
tes majorados. 2 proibido aumento de sal�rios,  por dois anos, 
porém o custo de vida se eleva  a cada dia, e a inadimpl²ncia se 
impor� por muito tempo, e o sacrifício do comércio s o favas 
contadas.   

� superǦministro �� intimida a sociedade brasileira com 
a ressurrei­ o da ���	 contribui­ o extinta no governo Lula, 
em ʹͲͲ͹, pelo �enado, depois de ͳͲ anos de sua inser­ o no 
exercício governamental de 
	ernando �enrique �ardo-
so.  Na �ora da discuss o e 
aprova­ o do imposto, teve 
no petista, Luiz �n�cio um 
ardoroso combatente de sua 
implantação.  Porém na gestão 
presidencial do ��, Lula, lutou 
com garra, para conservar o 
���	.  �  �enado, no entanto, 
fez  ouvidos moucos e sua 
vigência fora interrompida.    

No governo de 	��,  o 
médico cardiologista Adib Do-
mingos 
atene, fora convidado 
para o �inistério da �aïde, em 
ruina total no Brasil.  O pres-
tígio do seu nome, o legado de 
intelig²ncia, profissionalismo 
e ética animaram o país a ter 
uma saïde protegida.  � doutor 
atene fora o primeiro, no 
Brasil, a montar, com ²xito, um cora­ oǦpulm o artificial, em 
um cardiopata, condenado a n o viver.  � refer²ncia satisfató-
ria à cirurgia evoluiu para São Paulo ter à disposição da ciência 
médica o Departamento de Bioengen�aria, da �mérica Latina. 

�o expor ao presidente 	�� que necessitava de recursos 
para um trabal�o de salva­ o, dirigido ao setor mais necessi-
tado de ajuda, recebeu a promessa de respeitar o �r­amento 
do �inistério. E o animou a procurar o �inistro da 	azenda, 
�alan,  que ousou dizerǦl�e que ǲdentro de tr²s anos poderia 
ter o que pedia para a saïde...ǳ 

� �inistro 
atene o advertiu que n o �avia mais tempo 
para esperar e assumira a determina­ o de recriar a ���	, 
que j� �avia vigorado em ͳͻͻ͵, no governo �tamar 	ranco, com 
o nome de �mposto �rovisório sobre �ovimenta­ o 	inanceira 

ȋ���	Ȍ. � alíquota era de Ͳ,ʹͷΨ que durou até dezembro de 
ͳͻͻͶ. 

Dois anos depois o governo de 	�� passou a discutir a 
matéria, afirmando que o arrecadado seria destinado � saïde.  
� alíquota para a �ontribui­ o �rovisória da �ovimenta­ o 
	inanceira fixouǦse em Ͳ,ʹΨ e n o �ouve grita da popula­ o, 
ciente do critério que impun�a a administra­ o do cardiologis-
ta Adib Jatene.  

�o entrar em execu­ o a cobran­a da ���	 a renda teve 
outra destina­ o e seu criador �dib 
atene, despediuǦse da 
função e em entrevista deu como motivo para sua ausência do 
ministro, o presidente 	ernando �enrique �ardoso ǲn o ter 
palavra.”

Depois da maxidesvaloriza­ o cambial de ͳͻͻͻ nova 
emenda constitucional prorrogou por mais ͵ anos ȋʹͲͲʹȌ, 
com alíquota global de Ͳ,͵ͺΨ no primeiro ano, e do total Ͳ,͵Ψ 

seriam destinados ao custeio 
da �revid²ncia �ocial. � saï-
de pïblica brasileira conti-
nuou no estaleiro...

Em ʹͲͲʹ, ainda no  go-
verno de 	ernando �enrique, 
outra emenda  prorrogou a 
���	 com a mesma taxa-
­ o, até dezembro de ʹͲͲͶ. 
A divisão da renda seria a 
seguinte.  Ͳ,ʹ Ψ para a saïde, 
Ͳ,ͳΨ para a �revid²ncia 
�ocial,  Ͳ,ͺΨ para o 	undo 
de Erradica­ o da �obreza 
�ocial. � ���	 vigorou até 
dezembro de ʹͲͲ͹, por via 
de artifícios.

O ex- presidente do 
Banco �entral �rminio 	raga, 
em entrevista disse que a 

���	, por incidir sobre as movimenta­ões financeiras, ǲ era 
um tributo ruim, distorcido e antidemocr�tico.ǳ �egundo o 
economista o ideal é a ���	 se tornar uma taxa simbólica ou 
simplesmente desaparecida para sempre.  Eu acrescento que 
ela só seja lembrada na literatura como uma renda que n o 
cumpriu a função para que foi criada porque desviada para 
outros fins. 

 �o rememorar os tempos passados, em que a saïde pï-
blica era assunto de nen�uma importância para os presidentes  
	ernando �ollor de �ello e 	ernando �enrique �ardoso, aos 
dois podeǦse acrescentar o presidente �ic�el �emer, na mes-
ma lin�a de indiferen­a com o destino dos brasileiros carentes.  
Jamais o povo foi tão execrado no tocante ao bem maior da 
�umanidade Ȃ a saïde Ǧ   quanto no governo atual.  Nos postos   
e �ospitais falta o primordial médicos e remédios.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Em 2012 
p u b l i q u e i 
uma crônica 
sobre a no-
vela policial 
ǲ�ariasǳ, de 
�aldez 
uval 
da Silva. Co-
n�eci �aldez 
nos idos de 
ͳͻͺͲ quan-
do assumi 
o cargo de 
promotor de 
Justiça. Com 
aquele vo-
zeir o que 
l�e é peculiar, �aldez c�amava a aten­ o 
dos mais jovens, seja pela sua performan-
ce, seja pela compet²ncia nos v�rios cargos 
que exerceu. �ó muito tempo depois tomei 
con�ecimento da atua­ o de �aldez no tea-
tro e na literatura. E agora o mesmo nos 
presenteia com mais um livroǣ ǲ�rØnicas Ȃ 
�olume �ǳ.

O livro é também editado pelo autor 
de forma artesanal, desde a diagrama­ o 
� digitaliza­ o, impress o e encaderna­ o. 
�ais uma desse procurador de 
usti­a apo-
sentado, �oje com ͺͷ anos E ainda preten-
de concluir os ǲ�adernos Liter�rios de um 
�on�adorǳ. �aja fØlego. �or isso n o est� � 
venda e o autor o distribui a amigos esco-
l�idos. 

� leitura flui com rapidez e parece que voc² 
est� conversando com o autor, dada a sua es-
pontaneidade e bom �umor. Destaco algumas 
crØnicasǣ �m Dia de �onzo, onde fala daqueles 
momentos em que a gente n o se encontra, de 
baixo astral. �as, depois de uma ta­a de vin�o, 
as cortinas se abrem e a vida volta pulsante; 
�m �rincípio, �m �eio, �em 	im ȋsicȌ é o relato 
de alguém que c�ega a uma overdose de cocaí-
na e o autor a socorre; em O professor de Por-
tuguês relata suas peripécias quando lecionava 
em colégios do interior do Estado.

O livro é encerrado com uma linda crôni-
ca da esposa do autor, �enriette Lemos �ilva, 
respons�vel por salvar ǲmuitos rabiscosǳ do 
compan�eiro, cujo destino era a lata de lixo... 
�e algum dos leitores for amigo de �aldez, 
como eu sou, ter� o privilégio dessa leitura.

Rio de Tinta

Outro li-
vro interes-
sante, que 
ser� lan­ado 
na próxima 
s e x t a - f e i -
ra, dia ʹͶ, 
na Livraria 
Leitura ȋ�a-
naíra ��o-
ppingȌ, tem 
como auto-
ra a jovem 
Ana Caroli-
na Lattaruli, 
e s t u d a n t e 
de Direito 
do Unipê. 
Rio de �inta ȋEditora Novo �éculo, � o �au-
lo, �érie �alentos da Literatura BrasileiraȌ, 
começou a ser escrito quando a autora con-
tava com apenas ͳͷ anos de idade. � texto 
expressa uma fic­ o moderna, com persona-
gens integrados no mundo cibernético e que 
dialogam de maneira inteligente. Por meio da 
sua escrita, �na �arolina ǲcostuma retratar 
os conflitos interiores dos personagens, co-
locando para fora tudo aquilo que os ol�os 
não veem”. Confiram sua performance no 
site Fanfiction.

Ameaça com a CPMF

Valdez e Ana

Todas são iguais

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Dois ex-presidiários me 
disseram a mesma coisa: 
“o pior da cadeia é as 

companhias”. Outro me 
disse: “lá não se fala 

noutro assunto que não 
seja matar e roubar, da 

manhã à noite”

porada que passou no internato para 
menores delinquentes foi o período mais 
importante de sua vida. O período em que 
simplesmente ele aprendeu mïsica. �té 
�oje, ninguém o superou com uma corneta 
ou um pistom nos l�bios generosos. 

Diz o pessoal do jazz que os l�bios 
grossos dos negros s o os respons�veis 
pelo som maravil�oso que tiram dos 

instrumentos de sopro, pois a boca envolve 
o bocal, ao contr�rio dos instrumentistas 
brancos, que t²m a boca engolfada pelo 
bocal. No caso de �rmstrong �avia também 
a disciplina e a dedicação absoluta. Ele 
tocava �oras por dia, ao ponto de rac�ar os 
l�bios num corte permanente, que nunca 
cicatrizava.

�as, voltando a vó dos fil�os de Dona 
�driana e �eu �érgio �abral. �on�eci um 
cidad o que foi criado por vó. �eus irm os o 
tratavam por 	ulano de �ó, porque teve essa 
educação diferenciada. Resultado: o cara 
botou anel no dedo e foi para as Europas, 
onde se doutorou. Os irmãos não tiveram a 
mesma sorte.

E o que dizer dos fil�os dos presos 
�omensǫ Eles também ter o o direito de 
serem criados com a assistência paterna. 
Entendo que os criminosos condenados j� 
recebem uma pena muito grande. Perdem 
seu meio de vida Ȃ roubo, tr�fico, pistolagem 
etc Ȃ, sofrem a discrimina­ o da sociedade, 
deixam de voar de �elicóptero para andar 
de camburão. Perdem a convivência da nata 
da sociedade, onde s o c�aleirados, para 
conviver com a bandidagem numa cela 
superlotada. 

Dois exǦpresidi�rios me disseram a 
mesma coisa: “o pior da cadeia é as compa-
n�iasǳ. �utro me disseǣ ǲl� n o se fala noutro 
assunto que n o seja matar e roubar, da 
man�  � noiteǳ. �enso que entendo o que 
o casal �érgio �abral est� passando, assim 
como seus fil�os menores. �as, como eu 
j� disse, o problema ser� o que fazer com 
os outros presos e presas que também têm 
fil�os na mesma situa­ o. �odos e todas 
s o iguais perante a lei, mesmo os que n o 
gostam dela.

ȋEsta coluna é publicada ter­a, quinta 
e s�badoȌ.

m

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
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Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Evento

também é considerado um dos 
maiores empreendedores so-
ciais do Brasil, além de integrar 
o elenco fixo do programa “En-
contro com Fátima Bernardes”, 
que é transmitido nas manhãs 
de segunda a sexta-feira pela 
Rede Globo.

Alguma coisa estranha e tenebrosa me apa-
vora e me leva a viagens espetaculares a outros 
mundos longíquos. A começar por sons estra-
nhos e desesperados oriundos de latidos de ca-
chorros, ao longe. Custei para observar, mas, me 
dei conta que os animais estão apavorados de-
vido a um ser estranho que, aqui e acolá, surge 
do nada, rente às nuvens, e se forma em blocos e 
em ondas vibrantes, irregulares no ar, e provoca 
colunas densas e poderosas de ventos. É quase 
da cor da água. E, eis, que, de repente, um silên-
cio mortal e um mergulho profundo no vazio do 
nada volta a reinar no lugarejo deserto. 

Ondas de ventos me sacodem. Os cães, 
raivosos, voltam a uivar e a latir. E a imagem, 
nunca antes imaginável pela mente humana, 
me surpreende, de novo, no ar, disforme. Rápi-
do como um lampejo de um raio, a coisa apa-
rece e desaparece, a léguas de distância, a uma 
imensa altura do firmamento. Nesse momento, 
ruídos esquisitos tomam conta da minha mente. 
E aparece na minha mente a imagem e ruídos 
imensos de vergalhões de aço retorcidos de gi-
gantescas máquinas cruzando o espaço sideral, 
ao largo da Terra, ignorando os seres terrestres. 
Rumo a não sei aonde. Somos algo assim como 
as formigas para eles, imagino! Sem importân-
cia nenhuma, sequer, concluo. E me parece que 
a Terra não lhes oferecem o que procuram nos 
confins do universo.

Ao longe, o mostrengo volta a aparecer com 
um semblante agoniado e assombroso. Emite 
grunhidos sinistros e se contorce como sentin-
do algo de horror. De súbito, logo, aparece bem 
próximo a mim. Em desespero e, de repente, 
perdi a esperança total de sobreviver, naquele 
instante. Mas ao passar a vista no distante hori-
zonte que perfila as montanhas, me deparo com 
o ser de outro mundo esparramado num dos 
paredões de uma das montanhas. O que pare-
ce ser os olhos dele, as duas chaminés buscam 
escanear o meu corpo, de forma profunda. Em 
poucos segundos, a coisa desaparece do nada. 
Sumiu. Entro em transe...

Algo tenebroso 
está por vir 

em destaque
Artigo

Carlos Vieira Cavalcanti
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 21 de março de 2017  11
2o Caderno

Bráulio Bessa é um artista que se preocupa em divulgar os elementos da cultura nordestina 

Foto: Divulgação

Poeta Bráulio Bessa profere palestra hoje, no 
Teatro Severino Cabral, em Campina Grande

Atual revelação da poesia 
matuta no Brasil, o poeta Bráu-
lio Bessa profere hoje, a partir 
das 19h30, no Teatro Municipal 
Severino Cabral, localizado em 
Campina Grande, palestra sobre 
o tema palestra “O Jeito Arreta-
do de Empreender”. O evento é 
promovido pela Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) da cida-
de, em parceria com o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas. Os ingres-
sos, ao preço promocional de 
R$ 40, podem ser adquiridos no 
próprio teatro, ou então na CDL, 
Sebrae, Espaço Maildes e Unna 
Derme. 

Ao longo de sua palestra, 
com a qual vem percorrendo 
várias cidades do Brasil, o poeta 
Bráulio Bessa conta a história 
do matuto sonhador de Alto 
Santo, no interior do Ceará, e 
que, sem precisar abandonar 
o Sertão, criou um dos maio-
res movimentos virtuais de 
divulgação da cultura nordes-
tina, tornando-se um dos mais 
importantes empreendedores 
sociais do país.

Durante sua fala, o artista 
insere muitos elementos da 
cultura da região, a exemplo da 
poesia de cordel, causos da sa-
bedoria popular, humor e, prin-
cipalmente, a mais pura gaiatice 
cearense. No entanto, tudo isso 
é dito de forma interligada com 
a motivação, empreendedoris-
mo e ao instinto batalhador e 
sonhador do povo nordestino.

Bráulio Bessa também é o 
criador do projeto “Nação Nor-
destina”, o qual já ultrapassa 
uma quantidade superior a um 
milhão de seguidores e fãs. Ele 

 A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: Fan-
tasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 anos. 
Doreção: Bill Condon. Com Emma Watson, Dan 
Stevens, Luke Evans. Sinopse: Versão da animação 
A Bela e a Fera em live action. Moradora de uma 
pequena aldeia francesa, Bela tem o pai capturado 
pela Fera e decide entregar sua vida ao estranho 
ser em troca da liberdade do progenitor. No castelo 
ela conhece objetos mágicos e descobre que a Fera 
é na verdade um príncipe que precisa de amor 
para voltar à forma humana. CinEspaço: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30, 21h30 (LEG). Manaíra5/3D:12h15, 
15h15 (DUB) e 18h15, 21h15 (LEG). Manaíra6/3D: 
17h45, 20h45 (DUB) e 14h45 (LEG). Manaíra9/3D: 
13h15, 19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). 
Manaíra10/3D: 14h15, 17h15 (DUB) e 20h15, 
23h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h25, 
19h15 (DUB) e 22h15 (LEG). Mangabeira5/3D: 
12h15, 15h15, 18h15, 21h15 (DUB). Tambiá2: 
15h20, 17h50, 20h20 (DUB). Tambiá5/3D: 14h, 
18h30 (DUB). 

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. Com 
Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie Larson.  
Sinopse: Um ex-militar viaja com um grupo de des-
bravadores até a mítica Ilha da Caveira, onde seu 
irmão desapareceu enquanto procurava o Titan, 

soro que teria o poder de curar todas as doenças. 
Além de resgatar o irmão, o homem irá enfrentar 
as criaturas que habitam o local. A equipe de 
exploradores se aventura nas profundezas da ilha 
desconhecida no Pacífico, que é tão bonito quanto 
traiçoeira, sem saber que estão atravessando para 
o domínio do mítico Kong. CinEspaço2: 14h10 
(DUB) e 16h40, 19h10, 21h40 (LEG). Manaíra2: 
12h50, 15h30, 18h30, 21h30 (LEG). Manaíra7/
3D:13h45, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h10 (LEG). 
Mangabeira2:14h15, 17h, 19h45, 22h30 (DUB). 
Tambiá4:15h50, 18h20 (DUB). Tambiá5/3D: 
16h20, 20h50 (DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção 
Científica. Duração: 137min. Classificação: 16 
anos. Direção: James Mangold. Com Hugh Ja-
ckman, Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: 
Logan nunca imaginou que sua última missão 
seria a mais difícil de todas. Mesmo tendo suas 
habilidades de cura diminuídas ao longo do 
tempo, ele aceita o pedido do Professor Xavier, 
para que proteja a jovem e poderosa Laura 
Kiney, a famosa X-23. Enquanto isso, o vilão 
Nathaniel Essex amplia seu projeto de destruição. 
CinEspaço4: 13h50, 16h20, 18h50, 21h20 (LEG). 
Manaíra3: 17h, 22h30 (LEG). Manaíra4:13h, 19h 
(DUB) e  16h, 22h (LEG). Manaíra11: 15h, 18h, 
21h (LEG). Mangabeira3: 12h20, 15h, 18h 21h 

(DUB). Mangabeira4:13h, 16h, 19h (DUB) e 22 
(LEG). Tambiá4: 20h40 (DUB). Tambiá6: 15h30, 
18h, 20h30 (DUB). 

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Yimou Zhang. Com Matt Damon, Jing 
Tian,  Pedro Pascal. Sinopse: Um grupo de soldados 
britânicos está lutando na China e se depara com 
o início das construções da Grande Muralha. Eles 
percebem que o intuito não é apenas proteger a 
população do inimigo mongol e que a construção 
esconde na verdade um grande segredo. Manaíra3: 
14h30, 20h (LEG). Tambiá3:18h20, 20h20 (DUB). 

O HOMEM QUE CAIU NA TERRA (UK 1976). 
Gênero: Ficção científica e Drama . Duração: 139 
min. Classificação: 16 anos. Direção:  Nicolas Roeg. 
Com David Bowie, Candy Clark, Buck Henry. Sinop-
se: A lenda David Bowie é o alienígena humanoide 
Thomas Jerome Newton. Newton chega à Terra com 
a missão de levar água ao seu distante planeta 
natal que vive uma seca catastrófica. Usando a 
tecnologia avançada de seu planeta para patentear 
muitas invenções na Terra, Newton, auxiliado pelo 
advogado Oliver Farnsworth, fica milionário como 
o líder de um conglomerado tecnológico. E ainda 
na Terra vive um relacionamento com a camareira 
Mary-Lou.   Cine Bangüê: 19h

Criado pelo artista, o 
projeto “Nação Nordestina” 

já ultrapassou a marca 
de um milhão de 
seguidores e fãs

Destaque

CineTrad apresenta Mostra de 
Cinema de Língua Espanhola 

Dessa vez em língua espanhola! O CineTrad (cinema 
e tradição), que é apresentado na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), exibe o filme “Relatos Selvagens” nesta 
terça-feira (21), às 14h. A partir de agora, todas as sessões, 
realizadas ao longo desse semestre, serão no Auditório da 
Biblioteca Central. O filme que será exibido é de Damián 
Szifron e traz uma realidade crua e imprevisível, onde os 
personagens do filme caminham sobre a linha tênue que 
separa a civilização da barbárie. Uma traição amorosa, o 
retorno do passado, uma tragédia ou mesmo a violência de 
um pequeno detalhe cotidiano são capazes de empurrá-los 
para um lugar fora de controle. Como de costume, após o 
filme, haverá uma breve discussão, em que todos podem 
contribuir com suas opiniões e comentários. 
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Primeiro tradutor do 
livro intitulado A Interpre-
tação dos Sonhos - conside-
rada a obra mais importante 
do pai da psicanálise, Sig-
mund Freud - para a língua 
portuguesa, o psicanalista 
paraibano e escritor Wal-
deredo Ismael de Oliveira 
(1917 - 2005) estaria com-
pletando hoje, se estivesse 
vivo, 100 anos de idade. No 
intuito de homenageá-lo em 
caráter póstumo em sua ci-
dade, Caiçara, localizada na 
região Agreste do Estado, 
o Grupo Atitude - que de-
senvolve, voluntariamen-
te, projetos educacionais e 
culturais - convidou o psi-
canalista e professor uni-
versitário Kleber Maux para 
proferir na próxima sexta-
feira (24), no auditório do 
Centro Cultural “Enedina 
Soares”, palestras sobre al-
guns temas, a exemplo do 
inconsciente, sonhos e hip-
nose. A primeira vai ocorrer 
às 15h30, destinada a alu-
nos do Ensino Médio; a se-
gunda às 19h30, aberta ao 
público. Na ocasião, ainda 
haverá exposição de obras 
do dr. Walderedo, além de 
revistas e DVDs relativos 
aos assuntos. E, no dia se-
guinte, o Programa Atitude, 
que é transmitido aos sába-
dos pela rádio comunitária 
da cidade, será dedicado ao 
saudoso psicanalista, com a 
presença dos palestrantes.

“Infelizmente, a vida e 
a obra de Walderedo ainda 
são praticamente desconhe-

Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

O presidente do Grupo Atitude, Jocelino Tomaz, ressaltou a importância do paraibano Walderedo Ismael de Oliveira (acima, à direita), que completaria hoje 100 anos de idade

Fotos: Divulgação

cidas para os paraibanos”, 
disse, para o jornal A União, 
o pesquisador e presidente 
do Grupo Atitude, Jocelino 
Tomaz, que também pro-
ferirá palestra sobre o que 
considera a “fantástica” 
história do saudoso home-
nageado, que foi fundador 
e presidente da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise 
e da Associação Brasilei-
ra de Psicoterapia de Gru-
po. “Além de Interpretação 
dos Sonhos, de Freud, esse 

O centenário do paraibano 
que pode “explicar Freud”
Psicanalista e escritor Walderedo Ismael de Oliveira foi o primeiro tradutor no Brasil da obra do pai da psicanálise

Ações culturais em 2017

Com o objetivo de in-
centivar e divulgar os va-
lores artísticos locais, além 
de contribuir para o desen-
volvimento do processo 
crítico-criativo da comu-
nidade, o Serviço Social do 
Comércio (Sesc-PB) lançou 
o edital para compor os 
projetos Dramaturgia En-
cena, Cine Sesc e Sesc de 
Letras. Para selecionar as 
propostas, será realizado 
um concurso, composto por 
duas etapas. As inscrições 
estão abertas até amanhã, 
no Sesc Centro João Pessoa, 
que fica na Rua Desembar-
gador Souto Maior, 281, 
Centro, e devem ser efetua-
das através dos formulários 
disponibilizados no site. O 
horário para as inscrições é 
das 8h às18h.  

Na primeira etapa da 
seleção serão abordadas 
as modalidade de Artes Cê-
nicas, com a proposta dra-
maturgia encena; na mo-
dalidade de Cinema, o Cine 

Dezenove artistas 
integram a lista de se-
lecionados pelo Edital 
de Ocupação – Artes Vi-
suais para o calendário 
de exposições da Galeria 
de Arte da Usina Cultu-
ral Energisa no período 
2017 / 2018. A relação 
foi divulgada pela Ener-
gisa Paraíba e Usina Cul-
tural Energisa, por meio 
do Ministério da Cultura 
ȋLei RouanetȌ. ǲDos ins-
critos, 27 foram de artis-
tas nascidos na Paraíba 
e residentes em João 
Pessoa. Outros 10 ar-
tistas, embora naturais 
de outros estados como 
Pernambuco, São Paulo 
e Rio 
rande do Norte, 
residem na Paraíba há 
mais de dois anos, o que 
era uma das exigências 
do Edital”, disse Dyóge-
nes Chaves, coordena-
dor geral do evento e um 
dos membros - os outros 
foram os também artis-
tas e curadores Chico 
�ereira e Raul �órdula Ǧ 
da Comissão julgadora, 
responsável pela esco-
lha dos trabalhos. 

Os selecionados para 
exposições individuais fo-
ram os seguintes: Everton 
David, Flauberto, Leandro 
Pereira da Costa e Mira-
beau Menezes. Já para as 
mostras coletivas os no-
mes escolhidos são: Ad-
disseny,    Alessandra Soa-
res, Antônio Filho, Ariel 
Coletivo Literário, Erik 
Kleiver, Artur Maia, Geós-
tenys Melo, João Vianey, 
Karla Noronha, Luciana 
Urtiga, Meiacor (Américo 
Gomes de Almeida Filho), 
�aulo Rossi, �on Limon-
gi, �ersales ȋLuiz Ricardo 
Sales) e Vinagre.      

Energisa divulga os nomes de 
artistas selecionados por Edital

Rodolfo Amorim
Especial para A União 

Sesc, e na modalidade Li-
teratura, o Sesc de Letras. 
Já na segunda etapa, per-
manecerá apenas a moda-
lidade de Artes Cênicas, 
composta pela proposta 
de Dramaturgia Encena. 
Posteriormente serão se-
lecionadas duas propos-
tas de oficinas na �rea de 
dramaturgia. �o final da 
oficina ser o seleciona-
dos dois diretores e doze 
atores, que farão apresen-
tações de duas leituras 
dramatizadas feitas pelos 
participantes das oficinas.

Para quem deseja 
participar com um grupo, 
a inscrição do conjunto de 
artistas deverá ser feita 
por apenas um dos seus 
membros, ele fica ent o, 
responsável por todas as 
negociações e contratos 
firmados entre o grupo e 
o Sesc Paraíba. A premia-
ção, que será em dinheiro, 
será paga dentro de, no 
máximo, 15 dias após as 
apresentações. Isso ocor-
rerá mediante emissão 
de nota fiscal e por meio 
de depósito em conta cor-

rente da empresa pro-
ponente do projeto. 

Com esta ação, o 
projeto pretende pro-
mover ações educati-
vas, juntamente com a 
realização das apresen-
ta­ões artísticas, ofici-
nas, seminários e ou-
tras formas de iniciação 
cultural, e atuar com os 
comerciários e a popu-
lação em geral. 

As propostas, de-
vidamente habilitadas, 
serão analisadas pela 
equipe Técnica do Se-
tor de Cultura do Sesc 
Centro João Pessoa, que 
atua diretamente nos 
projetos elencados no 
edital, que observará as 
respectivas exigências e 
adequação da propos-
ta ao calendário anual 
do Sesc. O resultado da 
seleção realizada pela 
equipe técnica, com in-
dicação das propostas 
selecionadas, será di-
vulgado no dia 31 de 
março de 2017 pelo site 
www.sescpb.com.br. 

caiçarense traduziu outras 
obras marcantes na história 
da psicanálise, ainda escre-
veu três livros e uma vasta 
obra científica através de ar-
tigos, simpósios, etc”, pros-
seguiu ele. 

Jocelino Tomaz ainda 
ressaltou que o Dr. Walde-
redo atuou no movimento 
pioneiro de Psiquiatria So-
cial desenvolvido pelo Dr. 
Ulisses Pernambucano, em 
Recife. ǲ�or ser comunista, 
foi perseguido pela ditadura 

do Estado Novo, de Getúlio 
Vargas; fez parte do grupo 
de psiquiatras que buscou 
formação na Argentina, vi-
sando institucionalizar a 
psicanálise no Brasil e, dada 
sua importância para a psi-
canálise brasileira, o caiça-
rense é verbete da Enciclo-
pédia Larousse Cultural”, 
prosseguiu ele. 

“Muitos sabem que 
Freud promoveu grandes 
avanços para o entendimen-
to da mente humana. Por 

explicar, através da Psica-
nálise, origens de traumas, 
significado dos son�os, a 
exist²ncia e a influ²ncia do 
inconsciente, etc., ele pas-
sou até a ser sinônimo de 
decifração de ideias com-
plexas, é comum usar-se o 
adágio, “Freud explica!”. Po-
rém, poucos sabem que um 
paraibano teve importante 
papel na “explicação” das 
descobertas de Freud para 
os brasileiros. Daí essa ho-
menagem a ser prestada na 

passagem do seu centenário 
de nascimento. Natural de 
�ai­araǦ�B, fil�o de �everi-
no Ismael de Oliveira e Ana 
Soares. Seu pai foi prefeito 
de Caiçara e deputado esta-
dual por cinco legislaturas 
(1947 -1966). Após cursar o 
primário na sua terra natal, 
concluiu seus estudos no 
Colégio Pio X, em João Pes-
soa, e ingressou, em 1934, 
na Faculdade de Medicina 
de Recife ȋ�EȌǳ, acrescentou 
Jocelino.

Sesc mantém até amanhã inscrições 
de propostas para diversas áreas 

Obra de Erik Kleiver: escolhido  

Um dos objetivos da entidade é incentivar valores artísticos locais



Reforma 
Presidente do TSE, ministro Gilmar Mendes, 
defendeu a aprovação de uma Reforma Política 
com o fim da lista aberta. Página 14.
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Juíza foi escolhida pelo Pleno do Tribunal de Justiça da Paraíba em sessão administrativa para o próximo biênio

Michelini Jatobá toma posse 
como membro no TRE-PB

A presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE/PB), desem-
bargadora Maria das Graças 
Moraes Guedes, empossou 
ontem, a juíza Michelini 
de Oliveira Dantas Jatobá, 
como membro efetivo da 
Corte Eleitoral, na sala de 
sessões da sede do TRE-PB, 
situada na Avenida Princesa 
Isabel, no centro da capital 
paraibana. 

Participaram da soleni-
dade o governador Ricardo 
Coutinho (PSB), a vice-go-
vernadora, Lígia Feliciano 
(PDT), procuradores, de-
sembargadores, promoto-
res, advogados, represen-
tantes do Tribunal de Justiça 
da PB (TJ/PB), Ordem dos 
Advogados da Paraíba 
(OAB/PB), Defensoria Pú-
blica, Associação dos Magis-
trados, Tribunal de Contas 
do Estado (TCE/PB), Cor-
regedoria de Justiça, Polícia 
Militar da Paraíba, secretá-
rios, deputados estaduais e 
vereadores. 

Na ocasião, o governa-
dor Ricardo Coutinho para-
benizou a juíza Michelini de 
Oliveira Dantas Jatobá e dese-
jou-lhe êxito no desempenho 
da nova função no Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba. 
Ricardo também cumprimen-
tou a presidente do TRE-PB, 
desembargadora Maria das 
Graças Morais Guedes e de-
mais autoridades.

A paraibana de Alagoa 

Wellington Sérgio  
wsergionobre@yahoo.com.br

Grande foi escolhida pelo 
Pleno do Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba, em sessão 
administrativa e ocupará a 
vaga deixada pelo magistra-

do Ricardo da Costa Freitas. 
A presidente do TRE-PB, 
desembargadora Maria das 
Graças Morais Guedes, que 
desejou sorte, coragem e de-

terminação. “Estamos tor-
cendo pelo seu sucesso, afi-
nal, trata-se de uma pessoa 
capacitada que chega para 
colaborar com todos”, frisou. 

Michelini disse que es-
pera contribuir e retribuir a 
confian­a do �
Ȁ�B. ǲ�en�o 
certeza que conseguirei su-
perar todos os obstáculos 

para fazer o melhor. Agra-
deço a Deus, os familiares, a 
presidente do TRE e a todos 
que confiaram no nosso tra-
balho”, avaliou a juíza. 

O governador Ricardo Coutinho (PSB) participou da solenidade, assim como a vice-governadora Lígia Feliciano, além de membros do TJ-PB, MP, Tribunal de Contas e amigos e familiares

Foto: Marcos Russo

TCE-PB reúne prefeitos 
na próxima sexta-feira

Prefeitura de Conde detecta 
mais de 30 obras paralisadas 

CMJP inicia discussão para 
reforma do Regimento 

Planejamento

O Tribunal de Con-
tas do Estado da Paraíba 
reunirá, na próxima sexta-
-feira, (24), os prefeitos 
e vice-prefeitos dos 223 
municípios do Estado 
para repassar orientações 
acerca de planejamento, 
orçamento e desenvolvi-
mento dos municípios.

Denominado “Encon-
tro Sobre Planejamento 
Orçamentário e Desenvol-
vimento Sustentável”, o 
evento – sob a coordena-
ção do conselheiro Marcos 
Costa, atual dirigente da 
Escola de Constas Otacílio 
Silveira, do TCE – terá iní-
cio às 8h 30  e será aberto 
pelo presidente da Corte, 
conselheiro André Carlo 
Torres, no Centro Cultural 
Ariano Suassuna. O con-
selheiro Arnóbio Viana, 
vice-presidente do TCE, 
fará o encerramento do 
encontro.

A programação de pa-
lestras temáticas começa 
com abordagem do con-
selheiro Fernando Catão 
sobre ‘A Responsabilidade 
dos Agentes Públicos na 
Elaboração dos Instru-

mentos de Planejamento’.

O tema seguinte

‘Visão do Ministério 
Público de Contas Acer-
ca dos Instrumentos de 
�lanejamentoǯ Ȃ ficar� a 
cargo do procurador Bra-
dson Camelo. Na sequên-
cia, a auditora de contas 
públicas, Adriana Falcão 
do Rego falará sobre ‘A 
Contribuição das Audito-
rias Operacionais para o 
Planejamento da Gestão e 
a Boa Governança’.

Depois, será a vez do 
presidente do Tribunal 
de Contas do Rio Grande 
do Norte, conselheiro An-
tonio Gilberto de Oliveira 
Jales, abordar o tema ‘O 
Comprometimento dos 
Gestores Públicos e Ór-
gãos de Fiscalização com 
o Planejamento Orçamen-
tário Responsável e a Sus-
tentabilidade’.

A programação segue 
com apresentação, a car-
go do conselheiro Arthur 
Cunha Lima, Ouvidor do 
TCE, do livro ‘Juscelino 
Kubitschek, Vida e Obra’, 
de autoria do conselheiro 

(aposentado) e poeta Luiz 
Nunes.

‘Os Impactos da Ges-
tão Sustentável para o Ci-
dadão’ serão tratados, em 
palestra conjunta, pelo 
auditor Flávio Roberto 
Gondim e pela servidora 
Ana Márcia Batista Alves. 
Em seguida, a coordena-
dora da Fundação Solida-
riedade, Núbia Virgínia 
Almeida Gonçalves falará 
sobre Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável’.

O Encontro Sobre 
Planejamento 

Orçamentário e 
Desenvolvimento 

Sustentável, 
será aberto 

pelo presidente 
da Corte, 

conselheiro 
André Carlo Torres

A Prefeitura Municipal 
de Conde, através da Secreta-
ria de Infraestrutura, realizou 
um mapeamento de todas as 
obras municipais que se en-
contram paralisadas na cida-
de. O intuito do levantamento, 
de acordo com o secretário 
de Infraestrutura, Fabiano 
Medeiros, é tentar conseguir 
aditivo de prazo pelo Governo 
Federal para que as obras se-
jam retomadas.

Fabiano ainda informou 
que a prefeita Márcia Lucena 
(PSB) viajou a Brasília para 
realizar reuniões nos Ministé-
rios na busca da dilatação do 
prazo para o retorno das obras 

que são essenciais ao Conde.
“Estamos fazendo um 

levantamento de todas as 
obras paralisadas na cidade 
que foram herdadas da gestão 
passada. São cerca de 34 con-
vênios onde em média 80% 
delas se encontram com o 
prazo de validade vencido, ou 
seja, os recursos destinados 
para a obra estão bloqueados. 
Então a prefeita Márcia via-
jou para Brasília para buscar 
o retorno destas obras com 
aditivo de prazo pelo Governo 
Federal,” explicou.

Fabiano ainda informou 
que as obras que se encon-
travam ainda dentro do pra-

zo já foram retomadas pela 
prefeitura.” Outras obras que 
os prazos ainda estão em con-
dição vigente, nós já começa-
mos a retomar as obras como 
é o caso do abastecimento de 
água do distrito de Gurugi e 
as UBS de Mata da Chica e do 
Centro de Conde” revelou.

Com relação a outro an-
seio da população, a UPA da 
cidade, o secretário declarou 
que além do prazo determi-
nado para a obra, a gestão 
anterior ainda teve uma dila-
tação de 210 dias, mas mes-
mo assim, o prazo para a con-
clusão da unidade de saúde 
venceu.

Detectada a necessidade 
de adequação do Regimento 
Interno da Câmara Munici-
pal de João Pessoa (CMJP), a 
Mesa Diretora determinou a 
instauração de uma Comissão 
Especial de Estudos com o ob-
jetivo de atualizar o Regimen-
to Interno da Casa Napoleão 
Laureano. Com isso, os parla-
mentares poderão, diante de 
um mapeamento cuidadoso, 
garantir ajustes necessários 

para que o processo legislati-
vo transcorra de maneira ágil 
e transparente. 

Para o presidente 
da CMJP, Marcos Vinícius 
(PSDB), a reforma do Regi-
mento Interno é uma deman-
da que interessa não apenas 
aos vereadores e servidores 
da Casa Napoleão Laureano, 
mas a própria população, 
que se beneficia com maior 
controle social e presteza na 

votação de matérias de inte-
resse público. 

A comissão é composta 
pelos vereadores: Pedro Al-
berto Coutinho (PHS) – Pre-
sidente, Bruno Farias (PPS) – 
Membro, Helton Renê (PC do 
B) – Membro, João Corujinha 
(PSDC) – Membro, Sandra 
Marrocos (PSB) – Membro, 
Tibério Limeira (PSB) – Mem-
bro, Valdir Dowsley (PMN) - 
Membro.
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Limite de velocidade

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe
O presidente do TSE criticou o atual sistema eleitoral por meio de lista aberta de candidatos e com coligações partidárias

Gilmar Mendes quer reforma 
política para eleições de 2018

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
Gilmar Mendes, defendeu 
ontem (20) uma reforma 
no sistema político do país 
para as próximas eleições. 
Ao participar da abertura de 
seminário sobre o assunto, 
em Brasília, Mendes criticou 
o atual sistema de eleição 
por meio de lista aberta de 
candidatos e com coligações. 
“No nosso sistema hoje, vo-
ta-se em Tiririca e elege-se 
Valdemar da Costa Neto e 
Protógenes [Queiroz]”, disse 
o ministro.

Para Gilmar Mendes, é 
preciso discutir com a socie-
dade e com o Congresso um 
modelo mais adequado para 
evitar distorções no proces-
so eleitoral, como candida-
tos que se elegem com votos 
de terceiros porque não têm 
votos para atingir o quo-
ciente eleitoral. São eleitos 
pelos chamados “puxadores 
de votos” – artistas e per-
sonalidades atraídos pelos 

André Richter
Da Agência Brasil 

partidos para obter votos 
para a coligação.

“O debate não pode ser 
fechado em uma fórmula 
simples. Sabemos o que não 
queremos. O que nós não 
queremos? Este sistema que 

aí está. Este sistema de lista 
aberta com coligação, sem 
nenhum freio, que nos levou 
a esse estágio em que nós es-
tamos hoje”, disse o ministro.

O seminário ocorre na 
sede do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) até esta ter-
ça-feira e tem a participação 
de autoridades internacio-
nais e representantes do 
Instituto Internacional para 
a Democracia e a Assistência 
Eleitoral (Idea).

Repatriação de recursos

TRF vai devolver R$ 250 milhões ao 
governo do RJ desviados por Cabral

Cerca de R$ 250 mi-
lhões repatriados no 
esquema de desvio de 
recursos liderado pelo ex-
governador Sérgio Cabral 
serão devolvidos aos cofres 
públicos nesta terça-feira 
na sede do Tribunal Regio-
nal Federal da 2ª Região 
(TRF2), centro da capital 
fluminense. � din�eiro pa-
gará o 13º salário de 2016 
de cerca de 146 mil apo-
sentados e pensionistas do 
Estado, com vencimento de 
até R$ 3,2 mil, o que repre-
senta 57% dos inativos.

A repatriação foi possí-

vel por meio de um acordo 
de colaboração premiada 
com dois  réus de cerca de 
US$ 85,3 milhões. As inves-
tigações revelaram até o mo-
mento que mais de R$ 300 
milhões foram movimenta-
dos no exterior pela organi-
zação criminosa.

A cerimônia de devo-
lução ocorrerá às 15h e 
estarão presentes o procu-
rador-geral da República, 
Rodrigo Janot, o presidente 
do TRF2, desembargador 
federal Poul Erik Dyrlund, 
o coordenador da Força Ta-
refa da Operação Lava Jato 
no Rio de Janeiro, Leonar-
do Cardoso de Freitas, e o 
procurador-geral do Estado 

do Rio de Janeiro, Leonardo 
Espíndola.

Adriana Ancelmo

A defesa de Adriana 
Ancelmo, que está presa no 
Complexo Penitenciário de 
Jericinó, em Bangu, infor-
mou ontem que o aparta-
mento onde ela cumprirá 
prisão domiciliar já está 
apto para sua transferên-
cia. A Polícia Federal ain-
da precisa vistoriar o local 
para que a Justiça autorize 
a volta da ex-primeira-da-
ma para casa. A expectativa 
da defesa de Adriana é que 
a transferência ocorra até a 
próxima sexta-feira.

Cabral e Adriana Ancel-
mo foram presos no final do 

ano passado, na chamada 
Operação Calicute, junto com 
assessores e outros acusados 
no esquema. Eles são acusa-
dos de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro. Cabral 
está no mesmo complexo pe-
nitenciário que a esposa.

 Na sexta-feira (18), a 
Justiça concedeu à Adriana 
Ancelmo o direito de cum-
prir a prisão preventiva em 
casa, devido ao fato de que 
ela e �abral t²m dois fil�os 
menores de idade.

O Ministério Público 
Federal entrou ontem com 
mandado de segurança na 
Justiça Federal contra a de-
cisão de conceder a prisão 
domiciliar a Adriana.

Flávia Villela
Da Agência Brasil 

Portaria do Ministério 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA) 
exonerou de cargos comis-
sionados os superintenden-
tes federais de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
do Paraná, Gil Bueno de Ma-
galhães; e de Goiás, Júlio Cé-
sar Carneiro. Na sexta-feira 
(17), depois que a Polícia 
	ederal deflagrou a �pera-
ção Carne Fraca, o governo 
anunciou o afastamento de 
33 servidores suspeitos de 
envolvimento nas irregula-
ridades investigadas.

A operação da Polí-
cia Federal denunciou um 
esquema criminoso en-
volvendo empresários do 
agronegócio e fiscais agro-
pecuários que facilitavam 
a emiss o de certificados 
sanitários para alimentos 
inadequados para o con-
sumo. De acordo com a PF, 
frigoríficos envolvidos nes-
se esquema criminoso “ma-
quiavam” carnes vencidas e 
as reembalavam para con-
seguir vendê-las. As empre-
sas subornavam fiscais do 
ministério para que autori-
zassem a comercialização 
do produto sem a devida 
fiscaliza­ o.

Segundo a PF, o es-
quema envolvia servido-
res das superintendências 
regionais do Ministério da 
Agricultura nos estados 
do Paraná, Minas Gerais e 
Goiás. Os investigadores in-
formaram que eles atuavam 
diretamente para proteger 
grupos de empresários em 
detrimento do interesse 
público.

O caso levou o pre-
sidente Michel Temer a 
anunciar, no domingo (19), 
mais rigor na fiscaliza­ o 
dos frigoríficos brasileiros 
e a determinar celeridade 
nas auditorias a serem fei-
tas nos estabelecimentos 

envolvidos no esquema. O 
anúncio foi feito na presen-
ça de ministros de Estado e 
cerca de 40 representantes 
de países importadores de 
carne brasileira.

Segundo o presidente, 
os problemas descobertos 
pela Operação Carne Fraca 
são pontuais: “é importan-
te sublinhar que dos 11 mil 
funcionário do Ministério 
da Agricultura, apenas 33 
estão sendo investigados 
e das 4.837 unidades su-
jeitas a inspeção federal, 
apenas 21 estão suposta-
mente envolvidas em irre-
gularidades”, disse ontem o 
presidente.

Operação Carne Fraca: ministério 
demite superintendentes do PR e GO
Pedro Peduzzi
Repórter da Agência Brasil 

O ministro Gilmar Mendes disse que é preciso discutir com a sociedade e o Congresso um modelo mais adequado de reforma

Foto: Marcelo Casal Jr/Agência Brasil

Sempre digo aos meus amigos motociclis-
tas: “respeitem as leis de trânsito”. De tanto re-
petir, muitas vezes passo por chato. Quem não 
gosta de velocidade? Andar com capacete co-
quinho, aquele que protege somente a parte de 
cima do quengo, a última provável que tocará o 
chão em caso de pouca sorte? Sobre duas rodas 
é uma delícia experimentar a sensação de liber-
dade, e quanto menos adereços, melhor. Mas, 
ainda assim, sou daqueles que acha manter-se 
vivo mais importante. 

Ando de moto todos os dias. E faço questão 
de me comportar no trânsito como um carro. 
No centro da faixa, sem corredor, nada de ul-
trapassagens pela direita. Acostamento? Nunca 
experimentei, nem no tempo em que era ‘vida 
louca’.

Sim, houve esse período. Foi breve, logo 
que aprendi a pilotar. A emoção de andar de 
moto somada à efusividade própria da juventu-
de produziam uma combinação perigosa. Cer-
ta vez acordei dentro de um tomógrafo. Sem 
nenhum arranhão, e também sem lembrar de 
nada do que havia acontecido naquele dia, des-
de o momento em que acordei. Não sei o que 
houve, quem me socorreu, nada. Só pelo que 
me contaram. Perda permanente de memória, 
ganho imediato de juízo, ao menos no trânsito. 

Na madrugada da última quarta-feira, 15, 
voltando do jornal, sofri minha mais recente 
queda de moto. Era um pé d’água desses como 
não se via há muito tempo. Tentei trafegar pela 
avenida Guarabira, em Manaíra, mas a água es-
tava a uns 15cm de altura ou mais. Chegava a 
tocar meus pés. Optei pela João Maurício, na 
orla, seguindo o mesmo sentido, Centro-bairro 
em direção ao Bessa. 

	ui até o final da rua, depois do ��
 ��o-
pping. A chuva estava muito, muito forte. Rua 
mal iluminada, totalmente molhada. Vi uma 
caixa grande de papelão virada para baixo, e 
quando vi, já estava muito próximo. Se arrisco 
passar por cima poderia ser um buraco ou uma 
pedra grande. Um ou outro me fariam capotar. 
Freei, a moto derrapou. Me soltei dela, desape-
go necessário. Tudo aconteceu muito rápido. 

Imediatamente levantei, com medo que 
viesse alguém atrás, em alta velocidade. Nada. 
Curioso, fui xingando até as caixas, só então 
vi que eram duas, ambas vazias. Ao conferir 
os danos, ralei feio um joelho. Havia caído me 
apoiando no antebraço, onde sofri um arranhão 
tão leve que nem ralou a pele, só irritou. Não 
lembro de ter colocado as mãos no chão. As lu-
vas estão intactas, e a jaqueta, no local onde me 
apoiei, ficou com um buraco �orrível. �umpriu 
bem seu papel. 

Se usar o equipamento de proteção foi de-
terminante para reduzir os danos que sofri, 
digo com certeza que a velocidade na qual tra-
fegava não fora menos importante. Quando me 
deparei com a caixa estava abaixo de 40 km/h, 
antes de iniciar a frenagem. Caí a menos de 15 
km/h, nem meu capacete tocou o chão. O que 
aconteceria se estivesse a 60 km/h? 

�odos os meus amigos ficaram surpresos 
com a queda, algo como “logo você, tão cuida-
doso!” Pois bem, qualquer um cai, mas o respei-
to às leis de trânsito acaba sendo o grande dife-
rencial de como a história é contada. Portanto, 
calçado fechado para não perder os dedos dos 
pés, capacete fechado para manter os dentes, e, 
sempre, respeitar os limites de velocidade.



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 21 de março de 2017  

Caso atinge em cheio dois gigantes do setor, JBS e BRF, que buscam tranquilizar os consumidores e limitar suas perdas

Escândalo da carne podre fecha
mercado mundial para o Brasil

O Brasil sofreu ontem 
medidas comerciais pelo es-
cândalo causado por supostas 
adulterações na carne para 
consumo humano, depois que 
China e Chile fecharam seus 
mercados e que a União Euro-
peia (UE) impôs restrições.

O caso atinge em cheio 
dois gigantes do setor, JBS e 
BRF, que buscam tranquilizar 
os consumidores e limitar 
suas perdas na Bolsa, enquan-
to o governo tenta limitar as 
consequências para um setor-
-chave da economia, em reces-
são desde 2015. 

Esta semana, as más 
notícias começaram com o 
anúncio de que a China resol-
veu conter a entrada de carne 
brasileira à espera de explica-
ções detalhadas sobre o caso. 
O Brasil é o maior exportador 
mundial do produto e a China 
seu segundo cliente de carne 
de boi e de frango.

“Até receber as informa-
ções, a China não desembar-
cará as carnes importadas do 
Brasil. Ontem à noite, o minis-
tro teve uma videoconferên-
cia com autoridades chinesas 
para prestar esclarecimentos”, 
diz nota publicada no site do 
Ministério da Agricultura.

Pouco depois, o Chile 
-sexto importador de carne 
vermelha brasileira- também 
decretou uma suspensão tem-
porária.

“O fechamento do mer-
cado brasileiro é temporário, 
até que informem se [entre os 
estabelecimentos suspeitos] 
�� frigoríficos autorizados 
para exportar para o Chile”, 
explicou no Twitter o minis-
tro chileno da Agricultura, 
Carlos Furche.

De acordo com veículos de 
mídia, a Coreia do Sul também 
teria suspendido a importação 
de carne de frango, mas o Mi-
nistério da �gricultura afirmou 
que a China foi o único país a 
emitir um comunicado oficial 
sobre suspensão.

 Carne fraca 

A União Europeia (UE), 
por sua vez, pediu ao Brasil 
“que elimine de imediato to-
dos os estabelecimentos en-
volvidos no escândalo da lista 
aprovada pela UE”, informou 
aos jornalistas o porta-voz da 
Comissão Europeia, Enrico 
Brivio.

Dos ʹͳ frigoríficos envol-
vidos no escândalo da “Carne 
Fraca”, quatro tinham permis-
são de exportar para os 28 pa-
íses do bloco europeu.

A questão da carne é um 
dos temas sensíveis nas ne-
gociações entre o bloco euro-
peu, por um lado, e o Mercosul 
(Brasil, Argentina, Uruguai e 
Paraguai), do outro, para al-
cançar um acordo comercial 
cujas primeiras conversações 
remontam a 1999 e foram re-
tomadas em 2010 depois de 
um intervalo de vários anos.

A Polícia Federal (PF) 
revelou na sexta-feira um es-
quema em que fiscais sanit�-
rios supostamente recebiam 
subornos dos frigoríficos para 
autorizar a venda de alimen-
tos não aptos para o consu-
mo. Mais de 30 pessoas foram 
detidas até o momento, três 
frigoríficos foram fec�ados 
temporariamente e 21 se en-
contram sob investigação. 

O governo tenta limitar o 
impacto do escândalo e ques-
tiona parte das denúncias da 
PF sobre a venda de produtos 
vencidos ou em mal estado, 
“maquiados” com ácidos. Se-
gundo os dados apresentados, 
dos 4.837 frigoríferos que ope-
ram no país, somente 21 estão 
sob suspeita e apenas seis ex-
portaram nos últimos 60 dias.

No domingo, o presiden-
te �ic�el �emer afirmou que 
o modo como a notícia foi 
dada pode ter gerado gran-
de preocupação nos países 
importadores de carne e nos 
consumidores brasileiros e 
após reunir-se com um grupo 
de diplomatas de países im-
portadores os convidou para 
comer em uma churrascaria 
de Brasília.

 Concorrência

A produção de carne é 
um dos pilares do setor pri-
mário brasileiro: em 2016, as 
exportações de carne de fran-
go superaram os 5,9 bilhões 
de dólares e as de carne bovi-
na chegaram a 4,3 bilhões, se-
gundo dados do Ministério de 
Desenvolvimento e Comércio 
Exterior (MDIC).

As exportações para a 
China totalizaram 859,5 mi-
lhões de dólares em carne de 
frando e 702,7 milhões em 
carne bovina e só foram supe-
radas pelas compras da Arábia 
Saudita e Hong Kong, respecti-
vamente, segundo o MDIC.

Da AFP

Do Portal UOL

Da AFP

Da Agência DPA

O diretor do FBI, James 
�ome�, confirmou nessa se-
gunda-feira (20) diante do 
Congresso americano que a 
polícia federal do país está 
investigando uma possível 
tentativa de interferência do 
governo russo na eleição pre-
sidencial do ano passado, in-
cluindo a ligação de agentes 
russos com membros da cam-
panha de Donald Trump.

“Não posso dizer mais do 
que isso, mas posso dizer que 
estamos investigando. Sei que 
é muito frustrante, mas é as-
sim. Não podemos dar pistas 
do que já sabemos ou não”, dis-
se Comey.

Logo após os depoimen-
tos de Comey e Rogers ao Con-
gresso, a Casa Branca respon-

deu em comunicado que “não 
há evidências” de um conluio 
entre a campanha de Donald 
Trump e Moscou.

�ome� também afirmou 
que o FBI não tem qualquer 
informação de que o ex-pre-
sidente Barack Obama tenha 
mandado grampear os telefo-
nes de Donald Trump durante 
a campanha do ano passado, 
acusação feita pelo atual presi-
dente norte-americano no co-
meço do mês pelo Twitter.

“Não tenho nenhuma 
informação que apoie esses 
tuítes, e investigamos cuidado-
samente dentro do FBI”, disse 
Comey. 

“Nenhum indivíduo nos 
Estados Unidos pode ordenar 
a espionagem eletrônica de 
ninguém, tem que passar por 
um processo de solicitação”, 

explicou o diretor do FBI, que 
acrescentou que o Departa-
mento de Justiça também não 
tem conhecimento de nenhu-
ma prova que possa sustentar 
as acusações de Trump.

 Trump lançou sua acu-
sação contra Obama no dia 4 
de março através do Twitter e 
ainda não apresentou nenhu-
ma prova para respaldá-la.

 “Terrível! Acabo de sa-
ber que Obama tinha minhas 
linhas grampeadas na Trump 
Tower antes da vitória. Nada 
foi encontrado. Isto é macar-
tismo!”, escreveu Trump na 
rede social ao se referir à “caça 
às bruxas” liderada por esse 
senador ultraconservador du-
rante os anos 1950.

 Trump chegou a equipa-
rar sua denúncia ao escândalo 
de Watergate que também en-

volveu gravações de conversas 
e acabou com a presidência de 
Richard Nixon em 1974.

 Apesar de Obama ter ne-
gado categoricamente as acu-
sações através de um porta-
voz, �rump se manteve firme e, 
na sexta-feira, durante uma en-
trevista coletiva na Casa Bran-
ca ao lado da chanceler alemã 
Angela Merkel, disse que tanto 
ele quanto ela têm “algo em co-
mum”: ser alvo de espionagem 
por ordem do ex-presidente.

 O comentário de Trump 
foi uma referência à revelação 
feita em 2013 de que um te-
lefone celular de Merkel tinha 
sido ‘hackeado’ pela Agência 
de Segurança Nacional dos 
EUA (NSA, sigla em inglês) en-
tre 2002 e 2012, um período 
que inclui parte dos mandatos 
de George W. Bush e Obama.

O diretor do FBI, James Comey, confirmou ao Congresso americano que a polícia federal vem investigando interferência russa nas eleições presidenciais

Foto: Reprodução/Internet

FBI investiga ligação entre a 
campanha de Trump e a Rússia

Preparativos do Brexit

Reino Unido inicia a saída
da União Europeia no dia 29

A primeira ministra bri-
tânica Theresa May solicita-
rá formalmente a saída do 
Reino Unido da União Eu-
ropeia (UE) no dia 29 deste 
m²s,  segundo confirmou 
ontem um porta-voz do go-
verno em Londres. 

May informará ao Con-
selho Europeu em uma carta 
sua intenção de ativar o arti-
go 50 do Tratado de Lisboa, 
que permite a um país sair 
da UE depois de dois anos 

de negociações. Foi o que o 
representante britânico na 
UE, Tim Barrow, comunicou 
ao presidente do Conselho 
Europeu, Donald Tusk, disse 
o porta-voz.

“Em junho passado, o 
povo britânico tomou a his-
tórica decisão de abandonar 
a UE. E no próximo dia 29 o 
governo apresentará essa 
decisão e começará formal-
mente o processo de saída, 
invocando o artigo 50”, disse 
David Davis, ministro inglês 
para o “Brexit”, em um co-

municado. Ele considerou 
que o país se encontra às 
portas da “mais importante 
negociação de uma geração”.

Primeiro passo

O Conselho Europeu 
confirmou ontem que re-
cebeu a notificação a res-
peito. “Fomos informados 
com antecipação”, disse a 
porta-voz Margaritis Schi-
nas, que mostrou a dispo-
sição do bloco de iniciar 
as negociações. “Estamos 
esperando a carta, agora 

que sabemos que virá em 
29 de março”, falou.

O primeiro passo após 
o recebimento da notifica­ o 
oficial ser� a convoca­ o de 
uma reunião de cúpula para 
adotar a posição da UE frente 
às negociações. O presidente 
do Conselho Europeu, Donald 
Tusk, anunciou no Twitter 
que enviará os primeiros es-
boços das diretrizes da ne-
gociação para os 27 países 
membros da UE em um prazo 
de 48 horas após a solicitação 
de saída do Reino Unido.

Suspeitos de atentado 
em Berlim são presos

Istambul (AFP) - Três 
homens suspeitos de en-
volvimento com o atentado 
contra um mercado de Na-
tal em Berlim e de planejar 
um ataque na Europa foram 
detidos em um aeroporto de 
Istambul, informaram nessa 
segunda-feira meios de co-
municação turcos.

Os três cidadãos ale-
mães de origem libanesa 
foram presos na semana 
passada no Aeroporto Inter-
nacional de Ataturk. Segun-
do a imprensa local, os três 
são suspeitos de estarem 
relacionados com Anis Amri, 
o suposto autor do ataque, 
que investiu com um cami-

nhão contra um mercado de 
Natal em Berlim, em 19 de 
dezembro, matando 12 pes-
soas.

Os suspeitos foram deti-
dos pela polícia de combate 
ao terrorismo em Istambul, 
que recebeu informações de 
que os três homens queriam 
viajar para um país europeu 
n o especificado, provavel-
mente para cometer um ata-
que, informou a imprensa 
turca.

Um cidadão alemão de 
origem jordaniana, também 
suspeito de ter ligações com 
Anis Amri, foi preso em 11 
de março, em Izmir (oeste 
da Turquia), segundo infor-
mou a agência de notícias 
pró-governo Anadolu.
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